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O Dia Internacional de Limpeza Costeira em Sintra
foi celebrado com uma acção ambiental nas margens
da ribeira de Cabrela, um afluente do rio Lizandro,
com foz na Praia com este nome.
Este espaço – Vale de Cabrela – tem sido ao longo
do tempo esquecido, o que tem provocado o seu
abandono por quem de direito e o desaparecimento
gradual, de alguma fauna e flora autóctones.
Os participantes nesta iniciativa demonstraram no
final do seu trabalho voluntário, a sua preocupação
com o lixo que encontraram mas encantados com o
que presenciaram da paisagem.
Também em defesa da preservação de ícones
naturais se estão a manifestar sintrenses pela
preservação da tília n.º 5, sem estrutura de
protecção,   junto à antiga sede do Hockey Club de
Sintra, na Vila Velha.
Também em artigo de opinião Visitar e Respeitar
Sintra se reclama a defesa do património único da
Serra de Sintra.
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por
dizer, mas poderá encontrar
mais informações, vivências
e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias
e Lendas do Monte da Lua”,
que também se encontra à
venda no Jornal de Sintra.

N
Livros Lendários (2.ª parte)

a 1ª parte falei-vos do Li-
vro da Montaria no qual
conseguimos sentir mui-
to de uma Serra de Sintra
do passado, principal-

mente através da enorme sensi-
bilidade que o Rei D. João I teve
para com o movimento da natureza
que aos outros, através desse livro,
queria passar. E, nestes meus arti-
gos, se o óbvio de Sintra não está
presente é porque fica muito mais
enraizado aquilo que é passado em
sentimentos e na verdadeira com-
preensão do coração, do que na de-
fesa de conhecimento por parte do
próprio autor ao escudar-se em da-
tas, referências, diz-que-disse, e ou-
tros mais adereços, esquecendo o

que realmente importa: o peito de
quem estas palavras lê.

Nos anos de 1300 abre-se uma his-
tória. Às escondidas, um indivíduo
de nome Álvaro fala com o Conde
de Barcelos. Falam sobre a possi-
bilidade de se matar o Conde de
Ourém, título recém-entregue a um
nobre galego. A razão por detrás dis-
to é que se diz, por entre os cami-
nhos e as vielas, a uma meia sombra
provocada pelas candeias da ronda
nocturna, que o Conde de Ourém
anda envolvido com a Rainha D.
Leonor – a qual enviuvara recente-
mente e que estava prestes a entre-
gar sub-repticiamente o Reino de
Portugal ao Rei de Castela. Álvaro
e o Conde de Barcelos falam deste
assassinato de forma cada vez mais
vívida.

Mas antes de vos contar o que
aconteceu terei de interromper esta
história para contar o que se passou
umas décadas antes. Umas décadas
antes tínhamos um príncipe (não se
usava então o título de “príncipe”
em Portugal, mas sim de “infante”
para todos os filhos do rei) que teve
uma esposa durante quase dez anos.
Teve-a, até essa ter falecido. A sua
esposa, não sendo portuguesa,
tinha vindo para Portugal trazendo
uma comitiva consigo. Nesse
tempo, ou veio nessa comitiva ou

veio à parte, um indivíduo cujo filho
veio aqui para a Serra de Sintra, para
próximo de São Pedro, viver como
eremita num sombrio e húmido vale.
Na comitiva da esposa do príncipe,
veio também uma dama muito, muito
jovem, com a qual o príncipe após a
morte de sua esposa se envolveu.
Esta história é triste pois o príncipe
perde pela segunda vez a pessoa
que deveria estar a seu lado. Perde
esta dama que muito jovem tinha
vindo naquela comitiva. Prometeu
nunca mais ter o seu coração dispo-
nível para mais ninguém, mas acon-
teceu envolver-se brevemente com
uma mulher e ter dela um filho, filho
esse que foi criado nas ruas
medievais de Lisboa.

Voltemos à primeira história que vos
contava, à conspiração entre Álvaro

e o Conde de Ou-
rém. Ambos con-
seguem convencer
um cavaleiro a fazê-
lo, a cometer esse
assassinato. E
houve uma razão
para terem conven-
cido este cavaleiro
em específico – o
qual contava então
com cerca de 25
anos – a fazê-lo. O
cavaleiro vai até ao
castelo onde o
Conde galego se
encontrava, con-

segue ficar a sós com ele, e mata-o.
É assim espoletada a outra parte do
plano: O pajem do Mestre [o pajem
do cavaleiro] começou a ir rija-
mente a galope, bradando pela
rua: ‘matam o Mestre! Matam o
Mestre nos Paços [no castelo] da
Rainha! Acudi ao Mestre que o
matam!’ O povo entra em alvoroço
e começa a percorrer as ruas da
Lisboa medieval. Ao aperceberem-

se de que o Bispo de Lisboa não
tocara os sinos aquando de reunir
pela defesa do Mestre [do cava-
leiro], entram na Sé de Lisboa e
atiram o Bispo, que era castelhano,
de uma torre abaixo.

O Mestre/o cavaleiro, ficava assim

sem o Conde de Ourém como
obstáculo, e também com o povo
do seu lado. O povo diria então:
Porque esperamos? Tomemos este
homem [o Mestre/o cavaleiro] por
defensor, porque a sua discrição e
fortaleza é tanta que bastará para
repelir todos os perigos que nos
podem advir!
Isto, que vos estive a contar, são as
raízes do que viria depois a culminar
com o termo “Aljubarrota”. A in-
terrupção que fiz a meio, para vos
falar daquele príncipe, é a história
de Pedro e Inês – reparem como nos
referimos sempre a esta história
como sendo de Pedro e Inês, e pou-
cas vezes como do Rei Dom Pedro;
só por aí é possível ver a intensidade
que a mesma tem, e que, ao con-
trário de Romeu e Julieta, aconteceu
na realidade. Quer isto dizer que o
filho que o Rei Dom Pedro teve com
uma mulher após a morte de Inês de

Castro, era o Mestre,
o cavaleiro, de
quem vos tenho aqui
falado.

E como sabemos nós
isto que hoje vos
conto? Sabemo-lo
porque... Em 1418
existiu um indivíduo
registado como sen-
do escrivão do In-
fante D. Duarte. D.
Duarte tornar-se-ia
Rei de Portugal cer-
ca de 14 anos depois
(e também muito vos
tenho a contar sobre

ele). Acredita-se que terá sido D.
Duarte quem pediu a esse indivíduo
que escrevesse as crónicas dos Reis
de Portugal, com especial destaque
para a de seu pai, a crónica do pai
de D. Duarte: precisamente “o
Mestre”/”o cavaleiro” de que vos
falei, e que ficou conhecido na

História como Rei
D. João I, o de Boa
Memória. Já o nome
do indivíduo que
escreveu estas
crónicas era Fernão
Lopes. Posso dizer-
vos que quem tenha
paciência para ir len-
do as crónicas de
Fernão Lopes ao
longo da vida, co-
meçará a achá-las
cada vez mais de-
liciosas. Não ape-
nas pelos contor-
nos, pelos ardis,
pelas aventuras, pe-
las bizarrias; come-
çará a achá-las cada
vez mais deliciosas
pela forma como
Fernão Lopes as
conta, pelos seus
jeitos em sua es-
crita, pelas surpre-

endentes expressões que usa, pela
forma como consegue perceber as
relações sociais entre os homens e,

principalmente, pelos sentimentos
e emoções implicados nessas re-
lações, coisa tão rara de se encontrar
tanto hoje como no passado.

As crónicas escritas por Fernão
Lopes são livros até mais do que
lendários. São livros de uma enorme
importância tanto para a História de
Portugal, como para compreender a
identidade da nossa cultura, em
todos os seus altos e baixos, em to-
dos os seus prós e contras. Eu gos-
taria imenso de mais das crónicas
dele vos falar, mas tanto há para se
dizer que o espaço nunca seria o
suficiente. O que vos posso dizer é
que é graças a Fernão Lopes que
conhecemos hoje a história de
Pedro e Inês. Para alguns poderá
parecer uma insignificância, mas
para outros será o oposto. É também
graças a Fernão Lopes que conhe-
cemos muitos traços de perso-

Iluminura do século XV mostrando uma parte
que é descrita em detalhe nas crónicas de
Fernão Lopes. Recueil des croniques d’Engle-
terre (Jehan de Wavrin), século XV. British
Library.

A morte do Conde de Ourém. José de Sousa
Azevedo, c. 1860. Museu Soares dos Reis.

O Paço Real de Belas, também mencionado
nas crónicas de Fernão Lopes.

Ilustração de Roque Gameiro mostrando mais
uma passagem das crónicas. Ano de 1904.

nalidade dos nossos portugueses
do século XIV; além de ouvir as
histórias que as pessoas então
contavam sobre esses aconteci-
mentos que tinham tido lugar
décadas antes, Fernão Lopes ia
depois tentar confirmar essas
mesmas histórias com os docu-
mentos legais que o Reino pos-
suía, contendo eles muito mais
detalhes do que os documentos
legais dos dias de hoje. É também
Fernão Lopes que dá mais cor à vida
do Castro (sobrinho de Inês de
Castro) que veio viver como ere-
mita para a Serra de Sintra. Ou que
fala da vinda de D. Nuno Álvares
Pereira a Sintra, quando o castelo
estava em mãos castelhanas. Ou
que nos fala daquele dia em que o
Rei D. João I tentou encaminhar-se
para Sintra com os seus cavalei-
ros, mas os negros céus solta-
ram toda a água deste mundo e do
outro.

Muito possivelmente, se D. Inês de
Castro não tivesse sido assassina-
da, D. Pedro não se teria envolvido

brevemente com uma
mulher, e não teria
tido o filho dessa.
Nesse caso não teria
nascido a criança
que depois se tor-
nou no Mestre, e
posteriormente em
Rei D. João I de
Portugal. E aí, difi-
cilmente teríamos
tido uma relação tão
forte entre a Casa
Real de Portugal e
Inglaterra. E che-
gando à Vila de Sin-
tra, não veríamos ho-
je as enormes e có-
nicas brancas cha-
minés do Paço Real
de Sintra.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A Câmara Municipal de Sintra mantém ativos os serviços de
desinfeção de viaturas, edifícios e espaço público de forma a
reduzir o risco de contágio por COVID-19.
Os serviços técnicos da autarquia continuam a proceder à
desinfeção e higienização de viaturas, edifícios e espaço
público. Até ao momento, estas equipas já procederam à
lavagem e desinfeção de mais de 2000 km de espaço público,
faixas de rodagem, passeios, mobiliário urbano,
contentorização, paragens e autocarros.
Quanto à desinfeção de viaturas, contabilizou-se até à data
mais de 2700 viaturas higienizadas e desinfetadas. Este é
um serviço da autarquia que se encontra, adicionalmente, ao
dispor das forças de segurança, táxis, entidades de resposta
social e Corporações de Bombeiros dos concelhos de Sintra
e Amadora, entre outros.
Foram ainda realizadas mais de 1300 intervenções de
desinfeção em edifícios, de entre os quais edifícios públicos,
esquadras, mercados, escolas, creches, lares, residenciais,
casas de repouso, centros de dia, cemitérios, empresas, etc.
Estas intervenções decorrem da implementação, no município
de Sintra, do Plano Contingência para a COVID-19, com o
objetivo de acompanhar a evolução da propagação do
Coronavírus, antecipando e atuando com medidas preventivas
garantindo as atividades essenciais e prioritárias no município,
bem como apoiar as populações.

Fonte: CMS

COVID-19 – Sintra mantém
desinfeção de espaço
público, edifícios e viaturas

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, a Empreitada de Requalificação do Parque Urbano
Oriental de Casal de Cambra .
Com uma área total de 26 mil metros quadrados, o futuro
Parque Urbano encontra-se localizado numa densa área
urbana e irá criar uma nova centralidade e permitir novas
dinâmicas sociais na freguesia.
Para o presidente do Município, Basílio Horta, o projeto para
o futuro Parque Urbano de Casal de Cambra está “inserido na
estratégia da autarquia para Casal de Cambra. Queremos que
seja atrativo viver Sintra, aumentando a oferta de espaços
verdes e de lazer que contribuam para a melhoria da qualidade
de vida de quem vive e trabalha em Sintra”.
O parque funcionará como parte integrante da estrutura verde
principal de Casal de Cambra, e a sua construção visa a:
• valorização do património municipal;
• criação de um novo espaço de lazer e de uma nova
centralidade em Casal de Cambra;
• reabilitação do espaço devoluto onde  este projeto se insere
e do espaço envolvente em todas as suas componentes
paisagísticas e urbanísticas;
• articulação das acessibilidades aos grandes polos de atração
existentes;
• complementaridade com outros espaços e equipamentos
públicos existentes.
O projeto contempla ainda: campo de jogos; espaço de lazer
com equipamento; espaço de jogo e recreio (com recinto
vedado, pavimento amortecedor, equipamento infantil e
juvenil); circuito de manutenção com percursos e equipa-
mentos de atividade física; street workout; bolsa de
estacionamento; área para desporto livre; zonas de estadia, e
uma parcela destinada à futura piscina.
O valor da empreitada é de 900 mil euros e prazo de execução
de 1 ano.
A Câmara Municipal de Sintra está ainda a promover a
requalificação da Lagoa no Parque Urbano de Casal de
Cambra, num investimento de 250 mil euros.

Fonte: CMS

Sintra investe
na criação de um novo
Parque Urbano
em Casal de Cambra

“Dá um Tempo” é o mote para
a campanha de sensibilização
promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra, em parceria
com o Instituto Português do
Desporto e Juventude – IPDJ,
que pretende alertar os jo-
vens para a contínua e neces-
sária prevenção do contágio
por COVID-19.
A campanha realiza-se de 06
a 19 de outubro, nas várias
freguesias do concelho de
Sintra, e conta com a parti-
cipação de 30 jovens volun-
tários associados ao progra-
ma de Voluntariado Sintra

COVD-19 – Sintra associa-se
à campanha “Dá um Tempo”

Jovem e ao programa “Agora
Nós” do IPDJ.
O objetivo é informar a co-
munidade jovem, junto das
Escolas Secundárias e espa-
ço público, sobre a neces-
sidade de manter consciente
o cumprimento das regras que
asseguram a prevenção da
evolução de COVID-19. A
iniciativa decorre em pares,
com jovens entre os 18 e os
25 anos a pretenderem refor-
çar o seu papel de agentes
ativos na prevenção.
A participação nesta inicia-
tiva é também um incentivo

para a prática de voluntariado,
que estimula as competên-
cias dos jovens e permite-lhes
envolverem-se nas tarefas em
prol da comunidade.
O Programa Voluntariado Sin-
tra Jovem dirige-se aos jo-
vens munícipes dos 15 aos 25
anos e tem como objetivo
proporcionar benefícios na
formação pessoal dos mes-
mos, contribuindo para o
desenvolvimento de com-
petências pessoais e sociais,
essenciais ao exercício de
uma cidadania ativa ao
serviço da comunidade.

VENDE-SE

ANÚNCIO

A Crédito Agrícola Gest – SGOIC, S.A. com sede na Rua de Campolide, n.º 372, 1.º Dto., 1070-
040, Lisboa, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o número
502.124.695, na qualidade de sociedade gestora do Fundo Especial de Investimento Imobiliário
Fechado – IMOVALORCA, que por sua vez, é actual proprietário, torna público, para efeitos do
disposto no art. 1380º do Código Civil, que projecta vender o seguinte:

PRÉDIO

Prédio Rústico composto de terreno de cultura arvense, com as seguintes confrontações de
acordo com o Registo Predial: Norte: Joaquim Duarte Assunção; Sul: José Duarte Lagoa; Nascente:
Caminho; Poente: Caminho, sito em Cerrado da Cassapa ou Rocio dos Matos, Assafora, freguesia
de S. João das Lampas e concelho de Sintra, descrito na 1.ª Conservatória do Registo Predial de
Sintra sob o número 9619 e inscrito na matriz predial rústica da União de Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem sob o artigo rústico número 158, secção I.

Nas seguintes Condições:
Preço:  66.000,00 (sessenta e seis mil euros);
Forma de Pagamento: pagamento da totalidade do preço no acto da escritura;
Data da Escritura de Compra e Venda: 23 de Outubro de 2020
Comprador: Maria Rosa Branco Tomás Norberto e Luiz Manuel do Rosário Norberto

O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado, POR CARTA REGISTADA ATÉ 15 de
Outubro de 2020 (10 dias) para a seguinte morada:

Crédito Agrícola Imóveis Unipessoal Lda. – CA Imóveis
Rua de Campolide n.º 372, 1.º Dto., 1070 – 040, em Lisboa.

Na comunicação deverá ser indicado o imóvel sobre o qual é exercido o direito de preferência
bem como ser feita prova desse direito.

Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais deverão ser apresentados pelo número:
210425658, Dra. Filipa da Raquel.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 2-10-2020
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EMPRESAS / HISTÓRIA LOCAL

Restaurante «Apeadeiro» / 1970-2020 / Bodas de Ouro

50 Anos ao serviço de Sintra e do Turismo
F. Hermínio Santos

O «APEADEIRO»
NASCEU HÁ 50 ANOS
O «Jornal de Sintra» noticiava as-
sim, na sua edição de 19 de Setembro
de 1970, a abertura do restaurante
«Apeadeiro»: «A firma local Co-
gumelo – Sociedade de empre-
endimentos Técnicos, Comerciais
e Industriais, Lda., abriu há dias,
na Av.ª Dr. Miguel Bombarda, n.º 3,
1,º dt.º, em Sintra (...) um restau-
rante típico, que – segundo nos
dizem – está montado com todos os
requisitos necessários, apresen-
tando um aspecto original e aco-
lhedor, com o que contribuirá para
a propaganda turística e comercial
desta vila. Felicitamos a referida
firma e desejamos muitas pros-
peridades ao restaurante Apea-
deiro».

Volvidas cinco décadas – no ano das
suas BODAS DE OURO – sobre a
abertura do restaurante «Apea-
deiro», o que aconteceu no dia 7 de
Setembro de 1970, importa recordar
o seu contributo para o acolhimento
de turistas que visitaram e visitam
Sintra, aos nacionais que em via-
gens de lazer ou de negócio o pro-
curam ou que o frequentam para ali
degustarem boas refeições e, tam-
bém, a sua, sempre pronta, colabo-
ração e apoio a actividades sociais,
culturais e religiosas realizadas em
Sintra.

FUNDAÇÃO
Lembremos que a fundação do res-
taurante «Apeadeiro» se deve à ini-
ciativa do empresário Humberto Par-
racho Penaforte que, para o efeito
criou a sociedade comercial por
quotas de responsabilidade limi-
tada, denominada, como já referido,
por «COGUMELO – Sociedade de
Empreendimentos Técnicos, Comer-
ciais e Industriais», em que o «Apea-
deiro» se enquadrava. Aquela so-
ciedade foi formalmente constituída
em 12 de Junho de 1970 tendo como
sócios Francisco Gomes e Maria
Teresa Baptista Gomes Penaforte,
respectivamente, sogro e esposa de
Humberto Parracho Penaforte, e
ainda por Raul Paulo Estevam
Fidalgo. O capital social foi fixado
em 150.000$00.
Desconhece-se por que foi deno-
minado por «Apeadeiro» o novo
espaço de restauração. O facto de
se situar perto da estação, de Sintra,
dos caminhos de ferro, estar
localizado entre aquela estação e o
centro histórico de Sintra, consti-
tuindo, por isso, um apeadeiro
“gastronómico”, nomeadamente
para turistas degustarem os seus
belos pratos de carne, peixe ou

marisco, poderão ter justificado
aquela designação. Por outro lado,
o facto de familiares de Humberto
Parracho Penaforte serem, na altura,
trabalhadores da Companhia de
Caminhos de Ferro Portugueses
(CP) poderá, também, ter contribuído
para que o novo restaurante de Sin-
tra, inaugurado, recorde-se, em 1970,
ter recebido a denominação de
«Apeadeiro». Porém, há quem de-
fenda a tese de assim ter sido de-
signado tendo em atenção a sua
configuração inicial, lembrando du-

as carruagens de uma composição
ferroviária, por as mesas estarem
dispostas ao comprimento da sala.

O PRIMEIRO ESPAÇO
Inicialmente o restaurante, de que
foi primeiro cliente o capitão Luís
Augusto Ferreira, que ali entrou às
11,20 horas, do dia 7 de Setembro
de 1970, ocupou um pequeno espa-
ço que correspondia à largura do
prédio em que se encontra insta-
lado, entre a Av.ª Miguel Bombarda
e a Rua Dr. Alfredo Costa, em Sintra.
Este espaço ainda mantém as
características então concebidas.
No pequeno átrio da entrada está
instalada o que, inicialmente, foi
denominada por pastelaria, por os
primeiros proprietários se dedica-
rem ao fabrico e comercialização de

bolos e confeitaria. Actualmente,
está aproveitado para expor produ-
tos utilizados no restaurante,
nomeadamente bebidas, sobreme-
sas e outros produtos.
Um bonito painel de azulejos, afixa-
do na parede, mostra-nos uma anti-
ga locomotiva, naturalmente a che-
gar à estação de Sintra. Está pintado
a azul, datado de 1991 e tem a as-
sinatura do pintor Rui de Melo.
Na dependência seguinte está ins-
talado um longo balcão com espaço
dotado de seis bancos fixos, ali colo-

cados há cinquenta anos. Orna-
menta o espaço o recorte de um te-
lheiro de inspiração saloia, cons-
truído sobre o balcão, que está afor-
moseado com motivos rurais, de-
signadamente cabaças, abóboras e
réstias de cebolas e alhos. Na parede
que serve de fundo ao balcão estão
expostas numerosas garrafas de
licores e de bebidas espirituosas e
um espaço onde se encontram
expostas algumas lembranças
oferecidas por clientes do «Apea-
deiro». Naturalmente que o espaço
está dotado do equipamento ne-
cessário para o bom funcionamento
de um snack-bar.
No espaço que vimos descrevendo,
com capacidade para 36 clientes,
estão colocadas quatro mesas para
o serviço normal de refeições. Po-
rem, importa deixar registado que na

parede estão afixados numerosos
quadros com recordações diversas,
nomeadamente diplomas, certifica-
dos, recortes de imprensa mas, espe-
cialmente, o que mostra a Medalha
de Mérito Municipal conferida pela
Câmara Municipal de Sintra, a que,
mais à frente, faremos pormeno-
rizada referência.
No acolhedor espaço seguinte es-
tão colocadas seis mesas. Importa
destacar que as paredes encontram-
se ornamentadas por diplomas que
evocam a participação do «Apea-
deiro» nas Jornadas Gastronómicas
de Sintra e outras duas molduras
que recordam colaborações pres-
tadas pelo «Apeadeiro» ao Grupo
n.º 93 da Associação dos Escoteiros
de Portugal, naturalmente sedeado
em Sintra, e uma fotografia de uma
das equipas do Hockey Club de Sin-
tra, concretamente a das Escolas.
Nas duas salas que acabámos de
referir podem ser servidos, em
simultâneo, 36 clientes e estão de-
coradas, com lanternas e bandei-
rolas, muito utilizadas, no passado,
pelos trabalhadores dos caminhos
de ferro.
Pode ver-se, igualmente, um quadro,
oferecido pelo cliente Francisco de
Vasconcelos, em que expressou a

opinião, certamente corroborada
por muitos outros, de que «O Apea-
deiro é, por natureza, um hino à
boa mesa».
Também muitos clientes têm expres-
sado, através da internet, a sua opi-
nião sobre o «Apeadeiro», reconhe-
cendo o seu qualificado serviço. Em
2015 recebeu o «Certificado de Exce-
lência» emitido pela «Tripadvisor».

SEGUNDOS PROPRIETÁRIOS
Em 1983 Humberto Parracho
Penaforte, que tinha expandido a sua
actividade empresarial para o sector
de pastelaria e confeitaria, resolveu
trespassar o «Apeadeiro» e cedeu
aos seus empregados Raul Amaral
Nogueira e José António de Almeida
a possibilidade de se tornarem
proprietários do restaurante.

Aceitaram o desafio e criaram a
empresa «Raúl Nogueira & José de
Almeida, Lda.».

A AMPLIAÇÃO
Em 1987, na sequência de negocia-
ções com o proprietário do prédio,
foi possível alargar o espaço crian-
do mais uma sala de refeições e
instalando a cozinha numa super-
fície mais ampla, dotando-os de todo
o equipamento necessário para o
seu bom desempenho. As obras
decorreram em 1987 e 1988, tendo o
novo espaço sido inaugurado no dia
10 de Junho daquele último ano.
A realização da ampliação tornou
possível a criação de mais 86 lugares
sentados, pelo que, actualmente, o
restaurante tem capacidade para
atender, simultaneamente, 110
clientes.
As obras de ampliação do interior
do restaurante conduziram, igual-
mente, à melhoria e uniformização
da fachada. Para além da porta de
acesso ao interior podem ser obser-
vadas duas pequenas montras,
adequadamente decoradas.
Na fachada foi colocado, em 1992,
um painel de azulejos da autoria do
pintor Rui de Melo, que nos mostra

uma moderna composição ferroviá-
ria e quatro carris que simbolizam
as duas linhas de caminho de ferro
que ligam Lisboa a Sintra. Uma pla-
ca toponímica, com o termo
SINTRA, lembra o terminal da linha,
inaugurada em 2 de Abril de 1887.
A decoração da fachada é com-
pletada por uma lanterna de sina-
lização ferroviária e por uma placa
com o logótipo do «Apeadeiro».
Este apresenta, como motivo,
central e único, o desenho de uma
locomotiva utilizada antes dos anos
quarenta do século XX, tendo
sotoposta a palavra «apeadeiro»,
escrita em letras minúsculas.

(Continua na próxima edição
de 16 de Outubro)

Um aspecto da entrada
foto: rafael baptista

CozinhaSala de refeições
foto: rafael baptista
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gosto pela contempla-
ção, a fixação na cor, no
movimento e na obra de
arte levaram-no a uma na-
tural incursão na área das

Nuno Antunes
e o “ver com a alma”
Quando se começa a ver as fotografias de Nuno Antunes,
pode pensar-se: ora aqui está alguém que vê com a alma, tal é o sentimento com que
mostra as suas imagens e seus “bonecos”.

O

Nuno Antunes

Artes e Design. Além do conheci-
mento técnico, o mundo das artes é
também constituído por paixão,
sensibilidade e criatividade, elemen-
tos naturalmente transmitidos por
mestres, pela vida e experiência.
Quando terminava em 1989 a sua
passagem pela Escola Secundária
de Santa Maria decidiu-se não pela
Arquitectura ou o Design que ante-
riormente povoaram o seu imagi-
nário, mas pela fotografia, tão so-
mente porque o Professor Alvim,
seu mentor naquela que foi a pri-
meira turma de Artes da Portela, in-
centivou a “malta” a fotografar a
aberração BNU na Estefânia em Sin-
tra e esse simples click abriu-lhe ca-
minhos e deu-lhe asas que em 1990
o levaram para o Instituto Portu-
guês de Fotografia, que apenas o
habilitou e lhe deu ferramentas para
outros caminhos…
O JORNAL DE SINTRA, em 1991,
abriu-lhe as portas e… andou, en-
quanto fotógrafo residente (o pri-
meiro desta casa) a fazer de tudo
um pouco – desde desporto, cultu-

ra, actualidade, preparou-se, esteve
depois no Correio da Manhã, no
Público, na Motopress, numa altura
em que, com a sua “Isabelinha”,
companheira de sempre, desenvol-
viam dois projectos em continui-
dade, o filho de ambos e a “Revela-
mos”, estúdio fotográfico que
partilham.
E é por essa altura que começam a
surgir os trabalhos de maior fôlego,
os inúmeros livros que publicou…
“Prisões, Espaços Habitados que

mundo…”
E onde entra aqui a Portela?
“Foi aí que abri a mente, vinha da
Escola de Lourel e na Portela tornei-
me mais “urbano” e tive a sorte de
encontrar gente incrível, o Prof.
Alvim, a Prof. Lurdes, muito ligados
à arte e a Filomena Oliveira que foi
minha professora de Filosofia…”
A Portela mexeu então contigo,
alterou atitudes?
“Sim, vinha para me preparar para
arquitectura, mas aquele desafio que
nos propuseram num dia, de olhar
para o edifício onde funcionou o
Banco Nacional Ultramarino, de o
fotografar… o caminho e a explo-
ração que fiz, mudou-me completa-
mente a visão e o sentido que queria
dar à minha vida.
Ele que tem na gastronomia uma
fatia generosa do seu trabalho e que
torna com “os seus bonecos” ainda
mais apetitosos nos livros de Ma-
nuel Pinto Coelho ou do chefe Her-
nâni Ermida, virá à festa, “… com a
Isabel, a minha mulher, ela é o meu
pilar, a minha âncora… e o meu
filho!”
Até lá então Nuno, ou numa próxima
exposição de pintura… Estou cu-
rioso por ver a “chapa” do capacete
de bombeiros americano cheio de

perceves, ou a das bóias de barcos
canadianos, uma vez que, por seres
recolector de lixo marítimo te permite
apanhar coisas improváveis, únicas
e impensáveis para fotografar… ou,
quem sabe, no Museu de Odrinhas
onde és professor na Escola de
Recuperação do Património Históri-
co, entidade que proximamente
vamos chamar aos 50 Anos do
Liceu…

José Rosinha
(Antigo aluno)

fotografei por encomenda do Mi-
nistério da Justiça e da Ordem dos
Advogados, conjunto de sete textos
dos ilustres Laborinho Lúcio, Lobo
Antunes e José Miguel Júdice, en-
tre outros, acerca de estabelecimen-
tos prisionais que tinha esco-
lhido…”
A paixão pelas viagens, que um dia
o fez rumar, com mais três amigos,
ao Brasil num barco à vela, atraves-
sar a cordilheira do Atlas em Mar-
rocos e escalar montanhas no Ne-
pal, levam-no em 2018 a “… um pro-
jecto em que mostro a cultura e a
paisagem no espaço Lisboa-Sintra-

Cascais, zona impar do país!”
É a paixão pelo mar que o leva a fazer
as fotografias que lhe dão mais go-
zo: “Magoito, Ursa e Gerebete são
locais na costa de Sintra de que gos-
to muito, depois há também o cam-
po e as pessoas. Num outro nível o
reparage, que é uma visita artística
e técnica a um local onde vamos
fazer trabalho próximo e que nos
obriga a uma preparação prévia e
cuidada… Moda? Disso é que não
gosto nada, não é de facto o meu

O Grande Auditório do Centro Cultural Olga Cadaval recebe, no dia 05 de
outubro pelas 16h00, o primeiro concerto da Orquestra Municipal de Sintra
D. Fernando II que marca também a rentrée de um programa cultural em
Sintra de acesso gratuito para todos.

No seu concerto de estreia a Orquestra Municipal de Sintra, sob a direção
musical do maestro Cesário Costa, irá tocar a Sinfonia nº 5 de Beethoven -
assinalando o 250.º aniversário do nascimento de tão célebre compositor.
Neste concerto inaugural serão ainda interpretadas obras, de alguma forma,
ligadas a Sintra.
O primeiro momento musical, a sinfonia de abertura da serenata Siface e
Sofonisba, de António Leal Moreira, teve a sua estreia a 5 de Julho de 1783
no Palácio Nacional de Queluz por ocasião do aniversário de D. Pedro III.
A segunda obra do alinhamento, Obertur, é da autoria de António Duarte
Alquim, contemporâneo de D. Fernando II que dedicou esta composição
a D. Luís I - filho de D. Fernando.
A criação da Orquestra Municipal de Sintra, foi aprovada pelo
executivo camarário em maio de 2019 e é considerado como um
inovador projeto cultural, numa ótica de oferta musical regular de
grande qualidade.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, “a
constituição desta orquestra segue em linha com estratégia no plano
cultural que se tem desenvolvido no concelho ao longo dos anos, com a
programação de festivais, temporadas e concertos realizados nas várias
freguesias do município, levando a cultura para junto das pessoas”.
Basílio Horta sublinha que, “pretende-se, além de preencher um vazio
nesta área no concelho, trazer algo de novo ao panorama orquestral
português. A orquestra tenciona também assumir um papel formativo e
pedagógico nas camadas mais jovens da população, em especial junto
dos jovens músicos de Sintra, que terão a oportunidade de participar e
integrar a orquestra em programas específicos, usufruindo de uma
experiência profissional ao lado dos melhores músicos nacionais”, defende
o presidente da Câmara.
A Orquestra Municipal de Sintra, composta por 40 elementos fixos, tem
como maestro titular Cesário Costa, que também assume a direção artística
do projeto e nesta primeira temporada tem já programados, até ao final de
2020, 8 concertos no concelho que se integram num programa de rentrée
cultural levado a cabo pela Câmara Municipal de Sintra que promove a
gratuitidade dos eventos culturais até ao final deste ano.
Apesar de este ser um evento de entrada gratuita é, no entanto, necessário
proceder à reserva de bilhetes. O concerto de apresentação da Orquestra
Municipal de Sintra, será também transmitido live na página oficial de
Facebook da Câmara Municipal de Sintra.
Os bilhetes para este concerto podem ser reservados através da
Ticketline, num máximo de 2 bilhetes por pessoa e limitados à lotação
disponível.

Orquestra de Sintra
estreia a 5 de outubro
com concerto gratuito
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á reabriu a escola
para a maioria das
crianças e jovens
do nosso País. Se
este facto traz sem-

Àcerca da reabertura das aulas

J
pre associado amplos co-
mentários e trocas de pontos
de vista, este ano assim é por
maioria de razão, dada a
pandemia do COVID-19.

Um primeiro ponto: a escola
deveria ou não reabrir?

A escola devia reabrir, por
muito grandes que sejam os
nossos receios. Por várias
razões.

Antes de mais, porque as
crianças e os jovens não
aprendem tão eficazmente
fora da escola. As aprendi-
zagens de conteúdos e com-
petências são cada vez mais
o resultado da interacção so-
cial, só esta permite que se
desenvolvam as dimensões
emocionais e afectivas indis-
pensáveis à aprendizagem[1].
E, sobretudo, as crianças e os
adolescentes sentem a falta
dos amigos e do convívio.
Por outro lado, e por muito
preparados e empenhados
que os professores estejam
para o ensino via plataforma
ou através da televisão, como
foi em geral o caso dos pro-
fessores portugueses, tam-
bém estes se sentem cons-
trangidos: por não consegui-
rem olhar nos olhos os seus
alunos, por não receberem as
suas reacções, por contacta-
rem menos com os seus
pares, até por não terem que
impor a disciplina.

E o mais pequenos, os do pré-
escolar e jardins de infância?

Também. E talvez por maioria
de razão. Um estudo recente
do Conselho Nacional de
Educação, constata que os
alunos portugueses com
melhor desempenho no 4º
ano de escolaridade tinham
adquirido competências
básicas e iniciais em literacia
e numeracia antes da entrada
no 1º ano[2]. E como igual-
mente a escolaridade e o “ca-
pital escolar” dos pais conti-
nuam a exercer grande in-
fluência no desempenho e
aproveitamento dos alunos
portugueses – o mesmo
estudo confirma-o – a fre-
quência, tão abrangente
quanto possível, do ensino
pré-escolar torna-se indis-
pensável para o nivelamento
das oportunidades.

É claro que a economia
também beneficia muito com

o regresso das crianças à
escola…

Sem dúvida. Os pais e mães
podem agora sair para traba-
lhar, em vez de estarem em
tele-trabalho ou lay off. Lá
farão das tripas coração e a
sua ginástica habitual para
conciliarem horários, gerir
refeições e apelarem ao apoio
dos avós, sempre que pos-
sível. E, note-se, este não é
um pequeno esforço! A bem
da verdade, interpenetram-se
aqui cada vez mais os domí-
nios da economia formal e da
crescente economia do cui-
dado… Porque o Estado não
oferece mecanismos de apoio
ao tempo livre das crianças e
jovens… Sim, mas também
porque os avós constituem
neste tempo, e apesar de
todas as críticas, uma das
poucas reservas de humani-
zação de que as crianças e
adolescentes podem bene-
ficiar.

Mas, com a pandemia, tam-
bém os horários de trabalho
nas empresas têm de ser
adaptados e ajustados…

Eventualmente. Mas aí se
corre o enorme risco de dar
origem a uma tremenda injus-
tiça social. Se os horários dos
pais e das mães forem agora
alterados ao sabor dos obje-
ctivos de produtividade das
empresas, tendo estas a ten-
tação de intensificarem os
turnos, o trabalho nocturno
e de fins de semana, estare-
mos a correr o risco de um
processo intenso de corro-
são social. E de ainda maior
desumanização. A concerta-
ção social mostra-se aqui
indispensável. De outro
modo, é preferível voltar a
confinar.

Também a escola é chamada
ao bom senso, mais do que
nunca. Se por razões de

segurança epidemiológica os
pais dos mais pequenos não
podem/devem entrar na
escola e o processo de ada-
ptação a esta tem de se fazer
agora de forma mais brusca,
então as competências que a
escola deve agora oferecer e
desenvolver em primeiro
lugar são as emocionais e
afectivas. As competências
para a vida deveriam consti-
tuir um nível seguinte: são
uma extensão da família,
ensinam a preparar os bens
necessários à vida e a zelar
pela sua boa manutenção,
fomentam a poupança dos
recursos escassos do plane-
ta… Aprender a ler e fazer
contas fazem naturalmente
parte deste processo. Do
mesmo modo, a responsabi-
lização dos adolescentes pela
preservação da sua saúde e
dos seus colegas deve cons-
tituir uma primeira etapa na
entrada da escola em anos
mais adiantados. O que não
suporá ter auxiliares educa-
tivos a “fiscalizar” intervalos
e vestiários mas antes o
adequado contributo das
ciências da natureza, da
educação física, da educação
para a cidadania e de todas
as disciplinas, em suma.
Todas se deparam aqui com
uma excelente oportunidade
para aplicação prática dos
conhecimentos curriculares.
Mais do que isso, o domínio
prático desses conhecimen-
tos é agora indispensável…

[1] Ver, por exemplo, OECD
(2020). The Impact of COVID 19
on Education. Insights from
Education at a Glance 2020.

[2] Conselho Nacional de
Educação (2020). Desempenho e
equidade. Uma análise comparada
a partir dos estudos internacionais
TIMSS e PIRLS.

Margarida Chagas Lopes,
in A Areia dos Dias
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Voto de pesar por João Manuel Azenha
oão Manuel Azenha faleceu em 26
de julho de 2020 (Dia dos Avós), com
90 anos.
João Manuel Azenha, o ‘Ti Laró’,
que era de Santa Susana, mas natural

Tem Peroleite também
Bonito ao cair do vale
Dum lado o Casal de Além
Do outro o Zambujal

Lá no alto, sedutora,
Está a antiga capelinha
Ali perto a Corredora
Como quem vai pràs Petinhas
Moucheira do outro lado
Varadinha ao sol nascente
Serrados fica pegado
Que foi de Mafra antigamente

E a nova igreja presente
No centro da povoação
Bálsamo de um povo crente
Que ali reza em oração

Tem um centro recreativo
Prò desporto, prà cultura
Com seu gimnodesportivo
Obra de grande envergadura

Pelo reconhecimento da importância deste
poeta popular, na sua terra natal, freguesia
de S. João das Lampas, Concelho de Sintra e
seus limítrofes, Henrique Martins, Luís
Santos, José António do Paço, Nuno Cardoso
e João Ferreira, elementos da bancada do Par-
tido Socialista apresentaram em Assembleia
de Freguesia de 18 de setembro de 2020 um
voto de pesar pelo falecimento de João Ma-
nuel Azenha, o que foi aprovado por
unanimidade.

Henrique Martins, colaborador local

J
de Alvarinhos, foi inequivocamente um
excecional exemplo do que se pode considerar
Património Imaterial (local), pois a sua labuta
em favor das comunidades locais foi sendo,
de alguma forma, reconhecida já há várias
décadas, não só nas suas duas terras, ou na
sua freguesia (São João das Lampas), mas
também no seu concelho. Mais recentemente
os seus escritos (os que foram publicados no
livro ‘Memórias da Minha Vida’) foram alvo
de um trabalho que despertou o interesse de
especialistas internacionais. A destacar que
a verba apurada com a venda deste livro,
conforme vontade do poeta, reverteu a favor
do Banco Alimentar da paróquia. Isto de-
monstra a pureza do coração deste senhor.
João Manuel Azenha fez parte da primeira
Comissão Organizadora da Casa do Povo de

São João das Lampas, tendo sido posterior-
mente presidente da direção.
João Manuel Azenha participou em várias
iniciativas para melhoramento da sua terra,
Santa Susana e Pobral. Fez parte da Comissão
de Obras para a construção da nossa nova
capela de Santa Susana. Foi um dos
fundadores da Sociedade de Santa Susana e
Pobral, da qual fez parte dos órgãos sociais
várias vezes.
João Manuel Azenha foi um destacado poeta
popular do concelho de Sintra, tendo
participado na  divulgação e presença no 1.º
encontro de Poetas Populares de Sintra,
realizado no então cinema Carlos Manuel, em
20 julho 1985 sob a égide do Jornal de Sintra.
O seu invulgar talento e veia poética está
expressa em muitos versos, dos quais
selecionamos os seguintes:

Mas que alegria tamanha
Vivermos neste cantinho
Com Arneiro da Arreganha
E a Faceira ali pertinho

O rio Lizandro ao nascente
Com seus vales e ribeiras
E o rio Falcão ao poente
De encostas bem sobranceiras

Tem Seixal com seus pinheiros
Lá ao norte a verdejar
Ao fundo fica Palheiros
Qual farol virado ao mar

E ainda mais longe um pouco
Mas na mesma confraria
Cabeço do Marco e Barroco
No extremo da freguesia

Em parcelas divididos
Somos um todo afinal
Por isso somos “Unidos
Santa Susana e Pobral”!
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João Cachado

C

Questões de mobilidade e preservação da qualidade do meio ambiente

Visitar e respeitar Sintra - III

omeçarei por lembrar
que, em 1995, a UNESCO
distinguiu Sintra como
Paisagem Cultural, reco-
nhecendo o conjunto do

No terceiro dos textos que tenho vindo a partilhar acerca da defesa do património único da Serra de Sintra, eis a recapitulação de alguns elementos
que justificam e enquadram uma próxima futura decisão de proibição de circulação de viaturas particulares naquele espaço tão frágil e sofisticado.
Trata-se de solução, também apresentada e discutida na última reunião do Conselho de Cultura de Sintra realizada no passado dia 23 de Setembro,
que muitos sintrenses consideram como a mais pertinente para salvaguarda de um lugar onde, sujeito a uma intensa demanda suscitada pelas
visitas aos monumentos, os designados agentes de animação turística pretendem manter práticas de trabalho radicadas no mais puro facilitismo
e desrespeito pelos valores em presença.
Tendo em consideração que tal quadro é totalmente incompatível com a singularidade de um património que, irrevogavelmente, tanta atitude
responsável solicita, cada vez mais mobilizados se sentem os cidadãos para a sua preservação.

património edificado, construído ao
longo de mais de um milénio, como
parte integrante e absolutamente
indissociável da Serra, o seu enqua-
dramento de riqueza natural, única,
sagrada, intocável.
Onze anos passariam até que, em
2006, se realizaria uma reunião em
que  técnicos da UNESCO tinham o
objectivo de se aperceberem do
modo como os cidadãos de Sintra
se articulavam com os valores ine-
rentes à Paisagem Cultural.
Tal reunião realizou-se na sede da
Parques de Sintra em Monserrate,
na qual, em representação das As-
sociações de Defesa do Património,
estiveram presentes Adriana Jones,
Fernando Morais Gomes e eu pró-
prio. Pois, nessa oportunidade, entre
outros recados, os mencionados
técnicos vieram dizer-nos que não
entendiam como conseguíamos
viver, conviver, com o escândalo da
circulação de viaturas particulares
entre os pontos altos da Serra.
Pois, caros leitores, mais quatorze
anos são volvidos sem que, apesar
de algumas tentativas pouco
duradouras, quase inconsequentes,
se tenha alterado o quadro de re-
ferência dos veículos que transitam
naquele lugar tão desprotegido.

Estratégia idêntica
na urbe e na Serra

Entretanto, lembrarei duas circuns-
tâncias, relevantes, que, muito posi-
tivamente, se articulam com qual-
quer futura estratégia de defesa da
Serra de Sintra.
A primeira, contando já com dois
anos e meio de vigência, tem a ver
com o modo, tão corajoso, e, afinal,
sem alternativa, como a Câmara Mu-
nicipal de Sintra passou a regular o
acesso e o trânsito das viaturas au-
tomóveis na Vila Velha, em pleno
centro histórico.

Ainda com uma série de melhorias
por concretizar nos pontos cruciais
em que, nas próximas semanas,
começarão a funcionar os pórticos

de leitura automática das matrículas,
é inegável como, hoje-em-dia, ao
longo do ano, centenas e centenas
de milhar de turistas concretizam
visitas de inegável qualidade nesta
zona urbana tão privilegiada e
simultaneamente tão crítica.
Em segundo lugar, também já há dois
anos, sempre em articulação com a
Protecção Civil e Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfera, a au-
tarquia tem acumulado um impres-
sivo número de proibições de cir-
culação de viaturas na Serra, du-
rante os períodos justificados pelas
condições atmosféricas vigentes,
sempre com o objectivo de a de-
fender de qualquer hipótese de risco
de incêndio.
Estas as tais duas circunstâncias a
que aludi. E por que o fiz, citando
precisamente estas? Pois bem,
muito simplesmente porque, na
Serra, preciso é concretizar me-
dida idêntica à que foi tomada na
zona urbana, ou seja, de impos-

sibilidade de circulação de viaturas
particulares e que, aparentemente
tão radical mas igualmente sem
alternativa, tal prática se instale

como definitiva, sem qualquer grau
de excepcionalidade, portanto,
independentemente das condições
atmosféricas.

A tal questão de Cultura

É neste contexto que sabemos estar
a Câmara Municipal de Sintra a
preparar um sistema integrado de
transportes públicos colectivos,
cuja concreta operacionalização,
salvaguardadas que forem todas as
excepções pertinentes, permitirá
realizar aquele tão nobre e pertinente
objectivo do encerramento da Serra
de Sintra à circulação das viaturas
automóveis particulares.
Ora bem, sem qualquer dúvida vos
afirmo que considero esta iniciativa
da Câmara Municipal de Sintra
também como parte inequívoca da
sua actividade cultural. Sim, acti-
vidade cultural. De facto, em função
dos objectivos em perspectiva, o fu-

turo sistema de transportes é
elemento imprescindível no sentido
de civilizar a mobilidade dos visi-
tantes, como atitude culta e

informada.

A confirmar a pertinência desta
asserção, não esqueçamos que a
visita aos monumentos que fazem
parte do seu património edificado,
também é o móbil essencial das
visitas dos milhões de turistas que
procuram Sintra como destino
privilegiado.

Se a visita de um monumento é um
inequívoco acto de enriquecimento
cultural, então, todos os passos
prévios e subsequentes, devem
pressupor um cuidado, uma
qualidade de atitudes propícias que
não podem deixar de se articular
com esse especial momento.

Nestes termos, tenha-se em consi-
deração que, precisamente, na sua
condição de atitude cultural por ex-
celência, longe de se limitar ao
espaço monumental demandado, a
visita ao monumento, repito, é um

produto altamente sofisticado, cujos
início e fim devem processar-se nas
melhores condições possíveis.

Portanto, no acesso e regresso, o
transporte deve processar-se sob
estrito controlo das instâncias
locais, sem quaisquer hipóteses do
acolhimento de soluções informais,
facilitistas que, nos últimos anos,
tanto prejuízo têm causado à
imagem de Sintra como um dos
mais distintos e sofisticados
destinos turísticos do mundo.

Como admitir que lugar tão especial,
há séculos e séculos na boca do
mundo pelas melhores razões,
objecto dos maiores encómios em
milhares de páginas da melhor
Literatura, possa correr os perigos
que bem conhecemos? Então, de
acordo com o parecer da própria
UNESCO, não há que proibir as
viaturas particulares de circular na
Serra?
Sim, ali apenas deverão poder ace-
der transportes públicos colectivos,
sempre em consonância com o
princípio norteador do interesse pú-
blico inerente à defesa de um patri-
mónio único que, pura e simples-
mente, se sobrepõe a quaisquer
interesses privados, que todos sabe-
mos existirem, alguns dos quais,
dificilmente controláveis pelo poder
local.
Parte vital deste excepcional com-
plexo de preciosidades somos nós,
a componente humana de quadro
tão fascinante e processo tão de-
terminante. Pois a nós nos compete
estar à altura da sua preservação e
manutenção, zelando por que nada,
absolutamente nada lhe falte no
sentido de que o possamos usufruir
com a dignidade que exige e, de tal
modo preocupados com a perma-
nente melhoria do seu bem-estar,
que o possamos passar aos vindou-
ros em melhores condições do que
o legado recebido.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

(Colaborador)
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ara contrariar este
problema mundial,
com impactos a vá-
rios níveis, nasce a
29 de setembro, o

Nasceu o Movimento “Unidos contra o Desperdício”
O desperdício alimentar é uma realidade com valores tão elevados que
surpreendem e chocam qualquer pessoa: todos os anos um terço da
produção alimentar é desperdiçada no mundo, segundo os dados da
Organização das Nações Unidas Para a Alimentação e a Agricultura (FAO).

imagem: wikipédia

P
“Unidos Contra o Desper-
dício”, um movimento cívico
e nacional, congregador e
agregador, que une a socie-
dade num combate ativo e po-
sitivo ao desperdício alimen-
tar, reforçando a importância
de cada um de nós nesta luta.
O Movimento “Unidos Con-
tra o Desperdício” conta com
o Alto Patrocínio do Presi-
dente da República e nasce
na mesma data em que é cele-
brado, pela primeira vez a
nível mundial, o Dia Inter-
nacional da Conscienciali-
zação Sobre Perdas e Desper-
dício Alimentar, designado
pelas Nações Unidas no dia

29 de setembro. O Secretário-
Geral da ONU, António
Guterres, já manifestou o seu
apoio institucional ao “Uni-
dos Contra o Desperdício” e
enviou uma mensagem de
apelo à adesão ao Movimento
a todos os portugueses.
Com o objetivo de facilitar o
aproveitamento de exceden-
tes, tornando habitual a luta
contra o desperdício alimen-
tar, incentivar e facilitar a
doação das sobras, bem como
promover um consumo res-
ponsável, o Movimentos
“Unidos Contra o Desper-
dício” foi fundado por várias
entidades, congregadas pela
Federação Portuguesa dos
Bancos Alimentares, sendo
um Movimento com várias
vozes e diferentes tons, que
une e congrega empresas,

instituições, o público e o
privado e as várias gerações
em torno do objetivo único
de lutar contra o desperdício
alimentar.
 Integram o Movimento como
membros fundadores: a
Associação da Hotelaria,
Restauração e Similares de
Portugal (AHRESP),  a Asso-
ciação Portuguesa de Empre-
sas de Distribuição (APED),
a Associação Portuguesa de
Logística (APLOG), a Confe-
deração dos Agricultores de
Portugal (CAP), a Confe-
deração Empresarial de
Portugal (CIP), a Comissão
Nacional de Combate ao
Desperdício Alimentar (CN
CDA), a Dariacordar/Zero
Desperdício, a Federação
Portuguesa dos Bancos Ali-
mentares (FPBA), Lisboa

Capital Europeia Verde e a
Refood.
A realidade do desperdício é
um contrassenso do ponto de
vista económico, ambiental e
social e tem merecido a
atenção de muitos agentes de
vários setores que agora se
reúnem para de forma ativa
chamar a atenção para uma
questão que só poderá ser
minorada com a vontade de
todos.
Para Isabel Jonet, Presidente
da Federação Portuguesa
dos Bancos Alimentares Con-
tra a Fome, uma das enti-
dades fundadoras do Movi-
mento, “esta pode vir a ser
uma das principais lutas
mundiais, a par de outras
estruturantes como a fome ou
a preservação do ambiente,
até porque o desperdício
alimentar acaba por con-
vergir em ambas. No caso da
destruição de comida que
está em bom estado e pode
ser consumida, trata-se até
de uma injustiça, quando há
pessoas que dela carecem
para viver. O alimento é um
bem de consumo diferente de
todos os outros precisamente
porque é essencial para a
vida”.
“Esta é uma boa oportuni-

dade de se procurar apre-
sentar a realidade dos
números e sensibilizar de
forma construtiva, através de
instrumentos e informação,
para que todos se unam neste
Movimento e possam aceder
a ideias e sugestões para
contrariar o desperdício
alimentar”, referiu ainda.
 O desperdício alimentar é
uma realidade chocante, com
impactos a vários níveis (am-
biental, económico e social)
e a estratégia delineada para
a Economia Circular pela
União Europeia, inclui este
objetivo numa perspetiva
integrada. Um terço da comi-
da que se produz está con-
denada ao desperdício e 17%
da comida é deitada fora ainda
antes de chegar aos consu-
midores. O desperdício de
alimentos é responsável pela
emissão de gases de efeito de
estufa equivalente à rede
global dos transportes ter-
restres, contribuindo para o
aquecimento global. Se este
desperdício fosse aprovei-
tado, seria suficiente para
alimentar dois mil milhões de
pessoas. Daria para dar de
comer duas vezes a todos
aqueles e aquelas que pas-
sam fome em todo o mundo.

Na Europa, cerca de 88
milhões de toneladas de
alimentos são desapro-
veitados anualmente, com um
custo estimado de 143 mil
milhões de euros.  Em Portu-
gal, embora não existam
dados oficiais, estima-se que
1 milhão de toneladas de
alimentos são deitados para
o lixo, que dariam para
alimentar as 360 mil pessoas
com carências alimentares no
nosso país, o que levou aliás
à publicação de um conjunto
de medidas no âmbito da
Comissão Nacional de
Combate ao Desperdício
Alimentar.
Para sensibilizar a comuni-
dade, as várias entidades que
se associaram na fundação
do Movimento propõem-se
reunir e dar visibilidade às
boas práticas já existentes
através de uma plataforma
online, convidar à adesão do
público em geral que se quei-
ra comprometer neste desa-
fio, disseminar a mensagem
aos mais jovens e solicitar
contributos e ideias para
diminuir o desperdício de
alimentos.

NR: Com o patrocínio da
Presidência da República

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE SINTRA
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“não há planeta b”

m 28 de Agosto, em reu-
nião de Câmara, foi deci-
dido o abate da tília de
grande porte (tilia cor-
data n.º 5) que se encontra

final que utilidade têm
estes designados “Di-
as Mundiais”?
Campanhas montadas
para fingir que esta-

Por favor, não matem a tília n.º 5!

E
junto ao antigo Hóquei Clube, nº 10
da Praça da República, em plena
Sintra Histórica, motivo: a árvore
está torta e ameaça a via pública, ou
seja, falando claro, ameaça cair so-
bre a esplanada que a rodeia.
Pouco interessou que a inclinação
desta árvore monumental se deva à
prática continuada de más podas
por “especialistas” que, tal como
acontece a muitas outras árvores de
Sintra, e não só, lhe infligiu danos
tais que a descompensaram brutal-
mente. Ou que os serviços respon-
sáveis pelo dano não sejam postos
em causa, sequer beliscados, o que
dá uma ideia do mundo às avessas
que nos rodeia.
Nem que a CM Sintra nunca tivesse
ousado até agora mudar de para-
digma, remodelando o espaço
público de modo a que as espla-
nadas e os estaminés que usam e
abusam do mesmo, deixem de
sufocar raízes e ramos. Por que
razão a Câmara não teve ainda
tempo de aumentar a dimensão das
caldeiras, conforme consta do Re-
gulamento de Gestão de Arvoredo
aprovado o ano passado, e delimitar
convenientemente as esplanadas
que chocam com as árvores? Valem
mais cadeiras e mesas ou árvores
com dezenas de anos?
Como pouco nos interessa saber que
existe uma Comissão Consultiva do
Regulamento de Gestão do Arvo-
redo, quando ela acaba de revelar a
sua redundância, para não sermos
mais duros, à primeira oportunidade
que tem em mostrar o que vale e ao
que vem.
Ao contrário, importa compreender
como é que é possível que o Insti-
tuto Superior de Agronomia, em
pleno século XXI, corrobore a
decisão de “remoção” desta tília sem
sequer propor o seu escoramento?

Desconhecem esta solução? Não
querem “levantar ondas”?
O escoramento de árvores é uma
prática comum desde há muito,
ainda que por cá só recentemente
se tenha tornado uma opção técnica
capaz de ombrear com o abate, pois
este é mais fácil de fazer e mais
lucrativo para muitos. Apesar disso,
os bons exemplos têm vindo a
suceder-se, escorando-se árvores
as mais variadas, de médio e grande
porte, com os mais variados graus
de inclinação.
É incompreensível que um parecer
do ISA ignore, sequer pondere, a
hipótese de escoramento da tília
cordata, o que denota um profundo
desconhecimento da actualidade

por parte do mesmo. Já não há razão
para não se “ter mundo”.
A tília é muito alta? É. É difícil
encontrar-se uma solução técnica
para o seu escoramento? Mas não
é impossível, nem será cara.
Estamos convictos que os decisores
políticos e os especialistas encon-
trarão a melhor solução para todos,
na certeza de que a fileira de tílias
monumentais daquele passeio é dos
mais belos e sadios atractivos que
a Sintra Histórica possui.
Por favor, não matem a tília cordata
n.º 5.

Grupo dos Amigos
das Árvores de Sintra

Dias Mundiais……

A
mos de facto preocupados com
uma série de temas, preocupa-
ções/ acções que deve-
riam ser diárias tornam-
se em eventos anuais,
oportunos para políticos
em realizar exercícios
retóricos e fingirem
preocupação com o tema
em específico, se
necessário nos restantes
dias do ano, ignoram o
mesmo, ou pior, tomam medidas e
resoluções que agravam o pro-
blema.
Destes dias, destaco o “Sem car-
ros”, o do “Ambiente”, ou o re-
cente “Limpeza Costeira”.
Como se um dia por ano dedicado
a estes problemas fosse suficien-
te para mudar a realidade. Ou… o
“dia do ambiente” não seria tam-
bém “sem carros” ou de “limpeza
costeira”?....
Estes “dias” podem servir como
alertas, mas de que adianta um
alarme a tocar se depois não existe
acção? O alarme é atendido um
dia no ano e nos outros igno-
rado?
Não está o alarme ambiental a to-
car há anos? Não há provas cien-
tificas consensuais do cataclismo
que nos espera se insistirmos
num modelo de consumo infinito,
de crescimento infinito? (Como se
o infinito fosse possível)
Cataclismo esse perfeitamente
visível nos diversos aconteci-
mentos meteorológicos extremos,
na erosão dos solos, na seca, e
consequentemente nos enormes
incêndios em todo o mundo? E
por consequências nos conflitos
sociais e geo estratégico que dai
advém?
Em que momento é que desli-
gamos o nosso racional, e acha-
mos que estes “dias” seriam sufi-
cientes para alguma coisa?

E porque motivo os “dias” não pas-
saram a semanas, meses e anos?
Porque persistem em serem “dias”
isolados? Qual o impacto real das
acções desses dias? Tirando as
selfies, o afagar do nosso altruísmo,
as campanhas de publicidade e

palavras ocas, quais as reais reper-
cussões na melhoria efectiva do
ambiente?
Não é visível que existe uma classe
política completamente alheada da
emergência climática? Não temos
vistos populações mais preocu-
padas, e com maior visão do que
muitos decisores de topo, nomea-
damente em Portugal com as ma-
nifestações contra a exploração de
hidro carbonetos, por exemplo.
“O Povo unido jamais será vencido”
As vezes, demasiadas talvez, deixa-
se vencer.
É vencido por multinacionais que
têm lucros superiores ao PIB de
muitos países, é vencida por deci-
sores ignorantes que não pensam
além do lucro imediato ou do “pro-
gresso” (seja lá o que isso for).
Vencido por processos opacos e
desonestos, por um afastamento
propositado dos decisores de quem
deveriam liderar e proteger.
Este desabafo é um alerta, um alerta
para que o nosso racional não seja
toldado por campanhas que são
meros artifícios.
Questionemos, sejamos exigentes,
e consequentes, e não esqueçamos
que as nossas escolhas eleitorais
refletem também as nossas escolhas
ambientais, e logo o futuro da
humanidade.

Zeca Ferrão
Sintra sem Herbicidas

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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CARTÓRIO NOTARIAL DA TROFA

Extrato Notarial de Escritura Pública de “Justificação”

Certifico que por Escritura Pública de “Justificação” outorgada no dia 18-09-2020, neste “Cartório Notarial da
Trofa”, sito na Rua D. Pedro V, n.º 527, freguesia de Bougado (São Martinho e Santiago) concelho da Trofa,
exarada no Livro de Notas para Escrituras Diversas Número 34-E, a folhas vinte e oito e seguinte, perante mim
respectivo Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio, compareceu como Outorgante:
José Francisco de Carvalho Leite, Cartão de Cidadão N.º 09776766-2ZY2 válido até 16-09-2020 e Número de
Identificação Fiscal 192459180, divorciado, natural da freguesia de Cerva, concelho de Ribeira de Pena,
residente na Rua Padre Abel Varzim, n.º 74, Alvarelhos e Guidões, Trofa.
E declarou invocar ser dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
Prédio Rústico, denominado “Cabecinhos”, composto por terra de semeadura  e pinhal, sito na união de freguesias
de São João das Lampas e Terrugem, concelho de Sintra, descrito na 1.ª Conservatória do Registo Predial de
Sintra” sob o n.º 14629 da extinta freguesia de São João das Lampas, com registo de “Aquisição” a favor de
António Leite, casado sob o regime da comunhão geral de bens com Maria Celina Teixeira, pela Apresentação 9
de 28-01-1976, e inscrito na matriz sob o artigo 87 (teve origem no Artigo 87 da extinta freguesia de São João das
Lampas).
Que não é detentor de qualquer título formal que legitime o domínio do mencionado imóvel, que veio à sua posse,
no estado de solteiro, maior, por doação meramente verbal que lhe foi feita pelos referidos António Leite e cônjuge
Maria Celina Teixeira, residentes que eram em 115, Mitchell Road, Alexandra, New South Wales, 2005, Austrália,
efetuada no ano de 1987, em dia do mês de Fevereiro que já não pode precisar, nunca tendo formalizado o
respectivo contrato.
Que desde esse ano, ou seja há mais de 20 anos, entrou na posse do imóvel, e de imediato o ocupou e passou
a usufrui-lo, sendo que exerceu de imediato e de aí em diante todos os atos de posse, semeando-o, plantando-
o, limpando-o, roçando-o, colhendo os respectivos frutos, isto é, gozando de todas as utilidades, direitos, e
benefícios por ele proporcionadas.
Que sempre administrou o imóvel sem qualquer interrupção, com o conhecimento de toda a gente, sem oposição
de quem quer que seja, e com o ânimo de quem exerce direito próprio, ou seja, exercendo essa mesma posse de
forma contínua, pública, pacífica, e de boa-fé.
Que dadas as características de tal posse, invoca a aquisição do imóvel por usucapião, justificando o seu direito
de propriedade, para efeitos de inscrição da sua aquisição, dado que esta forma de aquisição não pode ser
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.
Que, assim sendo, ele ora Outorgante, invoca ser o único dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem,
do imóvel.

Está conforme.

Trofa e Cartório Notarial, 18-09-2020.
O Notário,

(a) Tomás Machado Lima de Sousa Rio

Rua D. Pedro V, n.º 527, 4785-306 Trofa
Telef. 252179524 / mail: cntrofa@gmail.com
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A Polícia de Segurança Pública alerta esta semana para a
existência de um email fraudulento a solicitar informações
sobre supostas queixas apresentadas pelos destinatários,
explicando que não é um procedimento usado pelas
autoridades.
A PSP explica, em comunicado, que “teve conhecimento, por
intermédio de diversos cidadãos, da circulação de
comunicações via e-mail, aparentemente provenientes desta
Polícia, com convocatórias de presença e ou a solicitar
informação sobre supostas queixas apresentadas pelos
destinatários com indicação de um link”.
Perante este caso a PSP alerta que não recorre a comu-
nicações contendo links, pelo que é alheia a estas comuni-
cações e apela para que as pessoas que tenham recebido ou
venham a receber esta comunicação, não utilizem nenhum
dos links que ali constam por se tratar de um esquema de
furto de dados pessoais.
A Polícia de Segurança Pública solicita que essa comunicação
fraudulenta lhe seja enviada como anexo para o
email contacto@psp.pt e que seja eliminada da respetiva caixa
de entrada.
“Reforça-se que os cidadãos devem ter atenção ao conteúdo
das comunicações eletrónicas que recebem, ainda que
aparentemente possam ser enviadas pela PSP, porquanto
há traços que permitem desde logo duvidar da proveniência
da comunicação”, refere a PSP explicando que no caso o
emissor não pertence ao domínio @psp.pt, é usada linguagem
com erros gramaticais e de sintaxe e com um propósito da
comunicação pouco claro.

José Carlos Azevedo

PSP alerta para email fraudulento
que pede informações
em nome daquela força policial Grupo Motard  “Fo-

ge Com Elas”, que
durante o ano rea-
liza várias ações so-
lidárias, levou a ca-

Grupo Motard Foge Com Elas realizou
mais uma ação solidária

Os bens alimentares recolhidos foram entregues
na Paróquia de Monte Abraão

Grupo motard “Foge com Elas” recolheu
e entregou alimentos à paróquia de Monte Abraão

O
bo na passada quinta-feira
mais uma iniciativa de recolha
e entrega de bens alimentares
á Paróquia de Monte Abraão,
para mais trezentas refeições,
segundo refere Luís Vilela,
presidente daquele grupo.
O responsável daquele grupo
motard afirma que desde o
passado mês de maio, já en-
tregou alimentos para
1330 refeições, destacando a
ajuda dos “magníficos asso-
ciados”, que tem sido impor-
tante nesta ação, já que eles
têm contribuído monetaria-
mente” para ajudar a adquirir
os alimentos.
Os agradecimentos esten-
dem-se aos seguidores da-
quele grupo motard, mas
também aos padrinhos, Grupo
Motard “Os Correias” da
Portela de Azoia, e também à
empresa “Clima Eco”, em
Monte Abraão, ambas contri-
buíram com uma “generosa

ajuda”. 
Também as empresas tiveram
um papel de destaque nesta
ação, porque, conforme disse
Luís Vilela, “sem estes apoios,
por mais boa vontade que
usufruamos, seria impossível
conseguirmos adquirir os
alimentos para 300 refeições
(de cada vez)”.
A organização faz questão de
destacar as ajudas recebidas
das empresas: “Irmão Silva
Pais ” (Belas), “Zé do Talgo”

(Monte Abraão), “Minimer-
cado Ritos” (Monte Abraão),
“Acordes e Sabores” (MA-
RL), “Rogério Patrício e Filhos
Lda.” (Louriceira, Torres Ve-
dras) e a “Embaixada do
Peixe” (Massamá).
O Grupo Motard “Foge Com
Elas” manifesta a vontade de,
“com a ajuda de todos, con-
tinuar este magnífico ca-
minho”, atitudes de homens
e mulheres para quem a
palavra solidariedade faz todo
o sentido.

José Carlos Azevedofotos enviadas por jca

A receém criada comissão da
Unidade Local de Proteção
Civil de Agualva e Mira
Sintra já reuniu com o obje-
tivo de “pensar em conjunto
a cultura de segurança na
cidade de Agualva-Cacém”.
O encontro envolveu os vá-
rios parceiros daquela co-
munidade que integram
aquela Comissão, nomeada-
mente a Junta de Freguesia
de Agualva-Mira Sintra
(presidente Carlos Casimiro),
Bombeiros de Agualva Ca-
cém (comandante Francisco
Rosado), Proteção Civil de
Sintra (Nuno Coroado), PSP,
associações e outras forças
vivas daquela freguesia.
Paulo Adrego, presidente da
Junta de Freguesia de Cacém-
São Marcos, também partici-
pou nesta reunião como con-
vidado.
Segundo os participantes, o
encontro abordou o início do
funcionamento daquela Uni-
dade Local, e constituiu uma
“excelente reflexão e ideias
trocadas”.
O processo para a criação de
uma Unidade Local de Pro-
teção Cívil, surgiu da “neces-
sidade de fomentar uma cul-
tura de segurança na área

À esquerda Francisco Rosado (Bombeiros Agualva-Ca-
cém), Carlos Casimiro (Freguesia Agualva-Mira Sintra),
Paulo Adrego (Freguesia Cacém-São Marcos) e Nuno
Coroado (Proteção Civil Sintra), alguns dos partici-
pantes no encontro

Criada a Comissão da Unidade local de Protecção
Civil de Agualva e Mira Sintra

da Freguesia, procurando
tornar mais eficaz a preven-
ção e prestar um apoio mais
próximo aos agentes de pro-
teção civil” segundo a Uni-
ão de Freguesias de Agualva
Mira Sintra, resposável pelo
projeto. O referido projeto
encontrou eco junto do Ser-
viço Municipal de Proteção

Civil e da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Agualva Cacém para
elaboração de um regula-
mento que foi submetido e
aprovação em Assembleia de
Freguesia e que vigora desde
11 de julho.

José Carlos Azevedo

foto enviada por jca
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Taça de Portugal – 1.ª Eliminatória; Pêro Pinheiro, 1- Praiense, 0

Cláudio Anjos marca já no final do prolongamento
Ventura Saraiva

M
Chamado à titularidade Bernardo Francisco esteve seguro e manteve
a baliza inviolável

foto: ventura saraiva

uitas curiosida-
des nesta parti-
da entre a turma
orientada por
Paulo Jorge Ben-

om vinte equipas em prova, o
Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão da Associação de Fu-
tebol de Lisboa (AFL) conta
esta temporada com os

Futsal – Final Four da Taça Associação
Futebol de Lisboa (AFL)
Vila Verde e Novos Talentos
caem nas meia-finais
O pavilhão do Arrudense, em Arruda dos Vinhos foi o
palco da Final Four da Taça AFL, com as equipas da
AD Carregado, Torreense, Sporting Vila Verde, e
Novos Talentos (Agualva). Os dois emblemas sin-
trenses não conseguiram o apuramento para a final
da prova, ao serem eliminados na meia-final. O
Sporting Vila Verde só baqueou no prolongamento
(3-4), com o Torreense, e a surpresa foi mesmo a
goleada sofrida pelo GSC Novos Talentos (4-8) com a
turma do Carregado. A equipa ribatejana chegou ao
intervalo a vencer por 0-2, aumentando no decorrer
do segundo tempo, chegando ao 0-5. Wilson Silva, e
Eidir Tavares, reduziram para 2-5, mas insuficiente para
anular a desvantagem, até porque a equipa do
Carregado chegou ao 2-7. Leonardo Mascarenhas, e
Osagayefo, atenuaram a derrota, com dois golos (4-
8).
Na decisão do troféu, o Sport União Torreense derro-
tou a Associação Desportiva do Carregado, por 8-3.

VS

Teve início no sábado, dia 26, a 1.ª Eliminatória da Taça de Portugal 2020-
21, uma ronda que só ficará completa na próxima 4.ª feira, dia 7, embora
possa ser prolongada no tempo, dado que algumas equipas insulares não
viajaram para o Continente, devido às condicionantes da pandemia da
Covid 19.
Quem não faltou ao confronto com o Clube Atlético de Pêro Pinheiro, foi a
equipa açoriana da cidade da Praia da Vitória, o Sport Clube Praiense,
que no campo Pardal Monteiro, vendeu cara a eliminação, depois do nulo
ao fim dos 90 minutos regulamentares. No prolongamento, e quando já
se esperava a decisão da eliminatória na marcação de penalties, eis que
Cláudio Anjos, a dois minutos do final (118’) colocou a bola no fundo das
redes adversárias, garantindo o “passaporte” do emblema de Sintra para
a fase seguinte.

to, e o emblema insular. A co-
meçar, um guarda-redes jo-
vem (19 anos) na baliza do
Praiense, Fábio Pimentel, que
se iniciou no futebol 7 do Al-
gueirão (sub 11), e passou lar-
gas épocas no Real Sport Clu-
be, desde os Iniciados, aos
Juniores.  Depois, o facto de
se apresentar a jogo com ape-
nas 14 elementos, e sem guar-
da-redes suplente.
No Atlético de Pêro Pinheiro,
a substituição ao intervalo de
Henrique Henriques, marca-
dor do golo solitário na vitória
sobre o Sintrense, uma sema-

tenga, Fábio Graça (cap), e
Lino Pereira (Tiago Luís
(90+3’); Bruno Oliveira, Paulo
Gonçalves (Bruno Luz, 86’);
Henrique Henriques (Cláudio
Anjos, 45’), David Joshua;
Shoya Tojo, e Fábio Freire
(Pedro Seguro, 45’).
Não utilizados: Miguel Soa-
res (gr) e André Campos.
Treinador: Paulo Jorge Bento

SC Praiense: Fábio Pimentel;
Emanuel Ribeiro, André
Duarte, Ibrahima Baldé, e
Ruben Freire (João Carvalho
(105’); Pedro Araújo (Gonçalo
Silva, 79’); Bruno Silva, Tiago
Letras, Tiago Ferreira, e An-
tónio Alves; Hélder Almeida
(Daniel Pereira (101’).
Treinador: Pedro Lomba

na antes, na abertura do Cam-
peonato de Portugal, por
Cláudio Anjos, que seria o
autor do golo da partida e
consequente eliminação do
Praiense. Dois jogadores,
passaram pelo Sporting de
Lourel na área da formação.

Forte ventania
a prejudicar
o desempenho
das equipas
Sem público nas bancadas,
devido às normas impostas
pela Direcção Geral da Saúde
(DGS), no âmbito do Estado
de Emergência, excepção aos
elementos do staff dos dois
clubes, representantes fede-

rativos e comunicação social,
o jogo foi agradável de seguir
no primeiro tempo, com as
equipas a jogar a bola rente à
relva sintética, procurando
contrariar a força do vento
que se fez sentir durante toda
a tarde de domingo, dia 27,
no campo Pardal Monteiro.
O segundo tempo, teve pe-
ríodos de pouco interesse do
ponto de vista técnico, com
mais confronto físico, e mais
contestação às decisões da
equipa de arbitragem vinda
de Leiria. O final do tempo
regulamentar chegou com um
total de 98 minutos (3+5 de
descontos), e com o resultado
em zero-a-zero.
No prolongamento, e já quan-
do tudo se perspectivava para

o desempate através de pe-
nalties, Cláudio Anjos, en-
viou a bola para o fundo das
redes à guarda de Fábio Pi-
mentel, garantindo assim a
passagem da equipa da capi-
tal do mármore para a fase
seguinte da prova-rainha do
futebol português.

Ficha do jogo
Campo de jogos Pardal Mon-
teiro
Árbitro: Gonçalo Carreira, au-
xiliado por David Domingos,
e Flávio Monteiro (AF Leiria).
Ao intervalo: 0-0. Resultado
final: 1-0, ap.
Marcador: Cláudio Anjos
(118’)
CAPP: Bernardo Francisco;
Luís Marcelino, Osvaldo Ki-

Sintrense afastado em Sacavém
1.º Dezembro joga dia 7
No Complexo Desportivo Elias Pereira, campo n.º 1, a equipa
do Sintrense, SAD foi derrotada pelo SG Sacavenense,
por 2-0. Os golos apareceram na segunda parte, aos 56’ e
65’, por Carlos Pinto (penalti), e Malam Fati.
Quanto à União 1.º Dezembro, acerta a ronda inaugural da
taça, com o Fazendense, jogo no Estádio Municipal de
Almeirim, às 19h30.

Campeonatos da AFL – I,II e III Divisões arrancam no domingo, dia 4
Mem Martins abre em casa com a equipa do B.º da Torre
Ventura Saraiva

Começam no próximo domingo, dia 4, os campeonatos distritais da 1.ª, 2.ª, e 3.ª Divisão, da Associação de
Futebol de Lisboa.
Na divisão principal, só o Atlético do Cacém-A, joga na condição de visitado, numa recepção ao Linda-A-
Velha, com Lourel e Negrais a jogarem fora de portas.
Na 2.ª Divisão, o Mem Martins SC joga na Quinta do Recanto, numa recepção aos cascalenses do Bairro da
Torre.

C
“históricos” do futebol nacional, o Atlético
Clube de Portugal, e o Clube de Futebol
“Os Belenenses”, cujos projectos profis-
sionais, não correram pelo melhor em
termos financeiros.
Num olhar à ronda de abertura, destaque
para o jogo entre o Atlético do Cacém-A,
frente ao Linda-a-Velha-A, que se joga no
campo 2, o único no concelho de Sintra, já

que o Sporting de Lourel joga em Palma de
Baixo, com o Palmense, e a SRD Negrais
desloca-se ao concelho de Torres Vedras
para defrontar a AD Coutada.

Sabuguense-Pêro Pinheiro-B
na III Divisão
A ronda inaugural da III Divisão tem um
dérbi entre clubes da mesma freguesia, o
que acontecerá pela primeira vez, dado que
a constituição da equipa “B”, do Atlético
de Pêro Pinheiro é a grande novidade da

prova. Com duas séries, Norte/Sul, uma
delas ficará “coxa”, devido ao número ím-
par de concorrentes. Assim, a Série 2, terá
um clube de folga, com o Atlético do
Cacém-B, a ficar de fora na 1.ª Jornada. O
Real Sport Clube, SDUQ-B, apresenta-se
nesta temporada, e recebe a União de
Tires-B.
Quanto à II Divisão, na Série 1, está colo-
cado, o Clube de Futebol “Os Montela-
varenses” que joga em Alcainça (Mafra), e
na Série 2, o Mem Martins Sport Clube,
que recebe na Quinta do Recanto, a As-
sociação da Torre (Cascais).
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Associação Nacional de Atletismo Veterano (ANAV) fecha época com nacional de pista no EUL

Atletas de Sintra conquistam 28 medalhas
Ventura Saraiva

A

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUB.

Roberto Ferreira e Raquel
Queirós, corredores da equi-
pa nortenha, Guilhabreu
BTT, impuseram-se no
domingo, 27 de Sertembro,
nas provas de elite do Cam-
peonato Nacional de Cross
Country Olímpico (XCO),
em Tamengos, Anadia.
No mesmo local em que, no
passado mês de Agosto, con-
quistaram os títulos nacio-
nais de eliminação BTT, Ro-
berto Ferreira e Raquel Quei-
rós voltaram a ser felizes. Na
prova de elite masculina, Ro-
berto Ferreira impôs-se diante
de José Dias (DMT Racing
Team), que gastou mais 29
segundos, e de David Rosa,
que ficou a 1m54s.
A superioridade de Raquel
Queirós foi evidente entre as
femininas, com a corredora da
formação vilacondense a
terminar 6m26s mais cedo do
que Ilda Pereira (Casa Myzé
Team). Joana Monteiro (Axpo
/FirstBike Team/Vila do Con-

organização con-
junta da ANAV-
Associação de
Atletismo Vete-
rano, Federação

foto - cortesia da AEBTTRio

A temporada do atletismo, 2019-20 fechou em grande com o Campeonato
Nacional de Pista ao Ar Livre, destinado a atletas “Master’s” dos 35 anos
de idade, em diante.
O evento realizou-se entre os dias 26 e 27 de Setembro, no Estádio
Universitário de Lisboa (EUL), e reuniu mais de três centenas de atletas,
em representação de uma centena de clubes. Os clubes e atletas do
concelho de Sintra, conquistaram 28 medalhas, e vários títulos nacionais
nas várias disciplinas de pista.

Portuguesa de Atletismo, Juí-
zes e Cronometristas da As-
sociação de Atletismo de Lis-
boa, foi marcada pelo suces-
so competitivo e organi-
zativo, com os horários a
serem cumpridos, assim co-
mo as cerimónias proto-
colares de consagração dos
melhores atletas em cada
disciplina. Mesmo em tempo
de Contingência Nacional,
devido às restrições impos-
tas pela DGS, devido à
pandemia da Covid 19, foi
possível disciplinar o distan-
ciamento, uso de máscara, e
desinfecção dos vários sítios
usados pelos atletas. Nas
corridas de meio fundo já foi
possível correr “à corda”, ou
seja em grupos de atletas na
mesma pista.
Do conjunto de resultados,
houve alguns de eleição, co-
mo o conseguido pela ex-atle-
ta da JOMA, Susana Estriga
(agora no Sporting de Abran-
tes), que estabeleceu novo
recorde nacional (W45), nos
100 metros planos, com o re-
gisto de 13,12. Também no
escalão W60, e na distância,
Isabel Parracho (GRECAS-
Aveiro), fixou o recorde na-
cional em 16,47.
Outro recorde nos 100 metros,

Mariana Viais – depois do 3.º lugar na taça
de Portugal a mesma posição no nacional de XCO

Fernando Ferreira campeão nacional
aos 80 anos – 3 000 m planos

fotos: ventura saraivaJosé Teixeira (JOMA) no lugar mais alto do pódio. 2 medalhas de Ouro
(Peso e Martelão)

foi alcançado por Olinda
Ivars, do Sporting que em
W80 (!), colocou a marca nos
28,32.
Quanto à prestação dos clu-
bes do concelho de Sintra, a
Casa Benfica em Algueirão-
Mem Martins esteve abaixo
das expectativas em termos
colectivos, não conseguindo
entrar no pódio, quer mascu-
lino, quer feminino. Ainda
assim, e no conjunto de todas
as disciplinas, arrecadaram a
maior fatia de medalhas (24),
sendo 7 de Ouro.
Registo ainda para a “dobra-
dinha” de José Teixeira, da Ju-
ventude Operária de Monte
Abraão (JOMA), que nos
concursos do Lançamento
de Peso, e do Martelão, sa-
grou-se campeão nacional
M50, com duas medalhas de
ouro.

Medalhas conquistadas
Ouro
Martelão M50
1.º José Teixeira- JOMA
Peso M50
1.º José Teixeira- JOMA
Estafeta 4x400 m (M55)
1.º Casa Benfica AMM

3.000 m M80
1.º Fernando Ferreira-
CBAMM
3.000 m F55
1.ª Elsa Oliveira, CBAMM
M55
1.º Américo Pereira- CBAMM
800 m M70
1.º José Alves- CBAMM
1.500 m F55
1.ª Elsa Oliveira- CBAMM
Prata
Estafeta 4x400 m (F45)
2.º lugar- Casa Benfica AMM
Estafeta 4x400 m (M45)
2.º lugar- Casa Benfica AMM
3.000 m M55
2.º Américo Pereira- CBAMM
400 m (F35)

2.ª Cátia Ramos- Ind.
400 m (M70)
2.º José Alves- CBAMM
Bronze
Estafeta 4x400 m (M60)
3.º Casa Benfica AMM
3.000 m Obstáculos (M45)
3.º Nuno Silva- CBAMM
Martelão-F35
3.ª Cátia Ramos- Ind.
800 m F45
3.ª Anabela Ferreira- CBA
MM
Classificação colectiva
Masculinos
1.ª CF “Os Belenenses”, 590
pontos
2.ª Linda-A-Pastora SC, 287
3.ª Clube Veteranos Coimbra,

168
4.ª Run Tejo –CM SOCKS,
144
5.ª A Natureza Ensina, 128
5.ª Casa Benfica AMM, 128
(…)
25.ª JOMA, 28
69.ª CCD Sintrense, 8
88.ª GA Fátima, 1
Femininos
1.ª CF “Os Belenenses”, 290
pontos
2.ª Linda-a-Pastora, 211
3.ª CF Oliveira do Douro, 122
4.ª União Povoense, 107
5.ª Run Tejo CM SOCKS, 102
(…)
16.ª Casa Benfica AMM, 41
51.ª S.U. Torreense, 1

Campeonato Nacional de Cross Country Olímpico (XCO) em Anadia
Ana Fernandes (Colarense) e Mariana Viais (BTT Rio) no pódio

no grupo masculino, os atle-
tas de Colares fizeram uma
prova colectiva exemplar, com
Dio Pereira, 4.º, Manuel Se-
queira, em 5.º, e Frederico
Massena, no 6.º lugar.
Nos Master’s 30, Ricardo
Vicente, BIciSintra/Gás Mu-
cifal, entou na sexta posição,
e na Elite feminina, as irmãs
Lopes entraram no “top 10”.
Andreia, foi 5.ª, e Ana, a 8.ª.
Em Master 40, Sandra Costa,
classificou-se no 4.º lugar, e
Lara Fernandes terminou na
7ª posição entre as mais
jovens (Cadetes).

Classificação-Equipas
1.ª BTT Loulé/Elevis
2.ª Guilhabreu BTT
3.ª Maiatos
4.ª AXPO First Bike Team Vila
do Conde
5.ª BTT Team S Colarense/CS
Treino/Delta Q
6.ª AE BTT Rio
(Pontuaram 30 equipas)

Ventura Saraiva / F.P.C.

de) fechou o pódio, a 8m46s.
Na pista permanente de Ta-
mengos (Curia) no concelho
de Anadia, estiveram em
acção mais de 350 corredores
nas diferentes categorias,
com os corredores do conce-
lho de Sintra mais uma vez em
destaque entre os mais cota-
dos da modalidade XCO

Olímpico. Ana Fernandes, da
BTT Team/Sport União Co-
larense, conquistou a meda-
lha de Prata, com o 2.º lugar,
na categoria Sub 23. Já Ma-
riana Viais, da equipa de Rio
de Mouro, a AE BTT Rio,
conquistou a medalha de
Bronze, com o 3.º lugar, nas
Juniores. Neste escalão, mas
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Hockey Club de Sintra garante permanência na 2.ª Divisão Nacional – Zona Sul

Vitória em Campo de Ourique (2-4) em jogo de emoções
Ventura Saraiva

P

foto: ventura saraiva

revia-se um jogo
difícil no rinque do
pavilhão Carlos
Bernardino, em
Campo de Ourique,

João Baltazar – um regresso auspicioso
a Monte Santos

Ricardo Viana decisivo na baliza do Hockey Club de Sintra

Campeonato Nacional Feminino de Hóquei
em Patins – Zona Sul
Stuart Massamá goleado
(6-0) em Alvalade
Começou no domingo, dia 27 de Setembro, o nacional feminino
de hóquei em patins. Na Zona Sul, e no regresso à modalidade
depois de um interregno de uma temporada, a Stuart-Hóquei
Clube de Massamá deslocou-se ao pavilhão João Rocha, em
Alvalade para defrontar o Sporting Clube de Portugal e saiu
derrotado por 6-0. Apesar de ter ficado em branco no marcador,
a turma da cidade de Queluz teve algumas oportunidades de
golo, incluindo dois lances de livre directo, falhados por Tânia
Freire.
Ao intervalo, a equipa leonina vencia por 2-0, com golos de
Rita Lopes, para disparar no segundo tempo, com três golos
em cinco minutos. Sofia Moncóvio, marcou para o 3-0, e Rute
Lopes, assinou mais dois, para o “póquer” do jogo. A jogadora
sintrense, Inês Florêncio, que esta época se mudou para os
leões, fechou o resultado (6-0), já nos instantes finais da
partida.
No pavilhão João Rocha, o treinador, José Luís Agulhas
escalou a seguinte equipa: Débora Gonçalves; Inês Vieira,
Joana Jorge, Maria Gaivéu, e Tânia Freire (5 inicial); Raquel
Duarte, Diana Pinto, Diana Letras, Inês Baudoin, e Inês
Agulhas.
Na 2.ª Jornada, a Stuart-HC Massamá recebe o Clube Atlético
de Campo de Ourique. O jogo está marcado para segunda-
feira, dia 5 (feriado nacional) às 18h00, no pavilhão da Escola
Stuart Carvalhais, em Massamá.

Ventura Saraiva

A jornada decisiva da Fase Preliminar de Acesso à 2.ª Divisão Nacional, realizou-se no sábado, dia
26 de Setembro, com muito para decidir em matéria de subidas e descidas, devido às constantes
cambalhotas nos resultados entre os clubes, numa prova a uma só volta. O Hockey Club de Sintra
estava proibido de perder em Campo de Ourique para não cair na 3.ª Divisão. Num jogo de coração,
o conjunto orientado por João Baltazar entrou decidido a vencer o desafio, e andou sempre na
frente do marcador. Uma vitória que garante a manutenção no campeonato secundário, cuja
competição começa amanhã, dia 3, com a equipa de Sintra a receber a Juventude Salesiana.

não só pelo valor da equipa
lisboeta, mas também pela
ténue esperança de, vencen-
do o jogo, o popular CACO,
pudesse manter-se na 2.ª Di-
visão. Já ao Hockey Club de
Sintra só a vitória interessa-
va, como se viria a verificar,
pelo conjunto dos resultados
da jornada. Assim foram os
insulares do Marítimo do
Funchal a ficarem de fora,
juntando-se o Sesimbra ao
conjunto lisboeta. A surpresa
viria de Vila Franca de Xira,
com a turma ribatejana, a
União Vilafranquense, a con-
seguir um ciclo de vitórias,
superando assim os desaires
iniciais que pareciam conde-
nar a equipa na luta pela su-
bida ao escalão secundário.

Rafael Ogura
e Ricardo Almeida os
marcadores de serviço
Na capital lisboeta, o primeiro
tempo foi um jogo de paciên-
cia até uma das equipas que-

brar a resistência da outra. Só
aos 12 minutos apareceu o
primeiro golo e para a turma
sintrense, apontado por Ra-
fael Ogura. Uma vantagem
que duraria até ao intervalo,
num primeiro tempo limpinho
em acções disciplinares faci-
litando a tarefa da dupla de
arbitragem, Miguel Guilherme
e Joaquim Sequeira.
No segundo tempo, o jogo
aqueceu bastante, principal-
mente a partir do segundo go-

lo do Sintra, este apontado
por Ricardo Almeida. Toda-
via, Rafael Ogura bisaria no
jogo com a obtenção do ter-
ceiro golo, tranquilizando as
hostes ligadas ao emblema de
Monte Santos que viria a so-
frer dois golos no espaço de
um minuto, por Paulo Tembo,
e André Lopes. Com cinco mi-
nutos ainda para jogar, e com
a diferença de apenas um golo
no marcador, as emoções vol-
taram a subir dentro e fora do

rinque. Até que no último mi-
nuto, Ricardo Almeida não
desperdiçaria um livre directo
e consolidava o resultado (2-
4), garantindo a vitória e o
apuramento para o Hockey
Club de Sintra.
No final, houve lágrimas,
abraços, e muito fair play en-
tre as equipas e dirigentes. O
popular CACO, um dos em-
blemas-bandeira do hóquei
em patins cai para a 3.ª Divi-
são. Voltará a reerguer-se,

mantendo a postura dos
grandes campeões que pas-
saram por aquela casa.
Porque os campeões são
eternos.

Ficha do Jogo
Pavilhão Carlos Bernardino,
em Lisboa
Árbitros: Miguel Guilherme e
Joaquim Sequeira (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 0-1. Resultado
final: 2-4
Marcadores: Paulo Tembo, e
André Lopes (CACO); Rafael
Ogura (2), Ricardo Almeida
(2), HC Sintra.
CACO: João Robalo; André
Lopes, Diogo Marques, Pau-

lo Tembo, e Miguel Gonçal-
ves (5 inicial); Hugo Nasci-
mento, Diogo Cordeiro, Sér-
gio Sousa, e Ricardo Ribeiro.
Treinador: Filipe Bernardo
HC Sintra: Ricardo Viana;
Ricardo Almeida, Tomás
Silva, Diogo Silva, e André
Martins (5 inicial); Diogo
Coutinho, Diogo Carrilho,
Rafael Ogura, Tiago Pedro, e
João Carlos Lopes (gr).
Treinador: João Baltazar

Classificação final – Zona
Sul
1.º HC Mealhada, 12 pontos;
2.º H.C. Sintra, 9; 3.º União
Vilfranquense, 9; 4.º SC Ma-
rítimo, 6; 5.º Campo de Ou-
rique, 4, 6.º GD Sesimbra, 4.
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CULTURA

CINEMAEXPOSIÇÕES

ROTEIRO
Sintra – Maria Almira Medina – Centenário Exposição.
Até 8 novembro

Sintra – “Protozoa”, exposição
de pintura de Rodrigo Vilhena
Quando: Até 25 outubro
Onde: MU.SA - Museu
das Artes de Sintra, espaço Lab
Arte

Sintra – “A Natureza, Lugares
e gentes do Mundo”
Exposição colectiva de fotografia
Quando: Até 25 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra, sala de fotografia

Sintra – Maria Almira Me-
dina – Centenário Exposição
Quando: Até 8 novembro
Onde: MHNS - Museu de
História Natural de Sintra

Sintra – “Silêncio no Lugar
Presente”, exposição coletiva de
pintura e escultura de artistas
migrantes
Quando: Até 25 de outubro.
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Desvio”, exposição
de aguarelas de Sofia Arez
revela cogumelos da serra de
Sintra
Quando: De 3 de Outubro a 30
novembro, das 9h30 às 18h.
Onde: Abegoaria do Parque da
Pena

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
1 a 7 Setembro
“Antebellum: A Escolhida”, na
sala 8, às 15.30h, 17,35h, 19.40h,
21.45h.
“O Ano da Morte de Ricardo
Reis”, na sala 1, às 15.40h,
18.30h, 21.20h.
“Liga dos Animais Fantás-
ticos”, VP, na sala 2, às 15.20h,
17.25h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 3, às 19.15h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 4, às 15.50h.
“Greenland - O Último Re-
fúgio”, na sala 2, às 21.35h.
“A Vida Extraordinária de
David Copperfield”, na sala 7,
às 21.30h.
“Radioativo”, na sala 2, às
19.25h.
“Ordem Moral”, na sala 3, às
21.40h.
“Tenet”, na sala 4, às  18.10h,
21h.
“Um Principe em Apuros” VP,
na sala 7, às 17.20h.
“A Galeria dos Corações
Partidos”, na sala 7, às 19.20h.
“A Fábrica dos Sonhos” VP, na
sala 3, às 15.30h.
“O Segredo das Bolachas” VP,
na sala 3, às 17.10h.
“Scoob” VP, na sala 7, às 15.25h.

o longo da sua
história Jornal de
Sintra tem mantido
uma parceria com a
Base Aérea N.º 1 de

Jornadas Europeias do Património 2020
no Museu do Ar (Sintra)

O
Sintra.
Este espírito de parceria
voltou a concretizar-se no dia
27 de setembro, de manhã, em
que a Base Aérea esteve
aberta a uma visita guiada ao
ao Museu do Ar, na Granja
do Marquês.
Para começar destaca-se o
facto de ter sido há 100 anos
que surgiu a Aviação Militar
em Sintra, data em que a Es-
cola de Aeronáutica Militar foi
transferida de Vila Nova da
Rainha para a Granja do Mar-
quês. Acontecimento que,
devido à COVID-19, não tem
tido a divulgação e come-
moração que se justificava.
A visita que fizemos (incluiu
dois ex-militares ‘aéreos’,
tendo um deles servido nesta
Base Aérea há quase 50 anos
e com algumas histórias in-
teressantes) transportou-nos
para uma inesquecível histó-
ria com início há 200 anos.
Passamos pelo Palácio da
Granja do Marquês, pela
Capela de Nossa Senhora do
Ar (consagrada padroeira dos
aviadores em 1960 pelo Papa
João XXIII), pelo Aqueduto,
pelo Pombal e terminamos nos
Hangares de Vila Nova da
Rainha (Museu do Ar). A
guia, oficial da base aérea, ao
longo da visita foi apresen-
tando, com enorme satisfação
e conhecimento, imensas
explicações históricas e
muitas curiosidades, quer so-
bre o espaço da Quinta da
Granja do Marquês, quer so-
bre a aviação militar por-
tuguesa.
Sobre o espaço da Quinta do
Marquês, que chegou a ser
designado pelo topónimo de
Granja de Nossa Senhora da
Nazaré, iremos tratar em pró-
xima oportunidade. Sobre o
Museu do Ar apresentamos
um breve resumo do que
vimos e ouvimos.

No Museu do Ar começou-
se pelo hangar principal, que
é a área maior do Museu,
onde foi possível observar
importantes e inúmeras peças
relacionadas com a história
da aviação nacional, militar e
civil. De seguida passamos
para os hangares históricos,
cuja origem remonta a 1920, e
onde apreciamos, no primeiro
hangar, alguns meios aéreos
civis. No segundo hangar,
dedicado à Guerra Colonial
Portuguesa, os meios aéreos
usados nos três teatros do
conflito. No terceiro hangar,
o destaque vai para dois avi-
ões significativos na forma-
ção de pilotos.
Por fim, na Sala dos Pionei-
ros, fomos até ao início da
Aviação em Portugal. Nesta
sala, com imensos documen-
tos pessoais, troféus e instru-
mentos de navegação usa-
dos na época, estão repre-
sentadas, em mapa, as princi-
pais viagens aéreas dos por-
tugueses pelo mundo. In-
teressante a história de Isabel
Manuela Teixeira Bandeira de
Mello Rilvas, que foi só a pio-
neira da aviação e do para-
quedismo civil na Península
Ibérica, tendo tirado o brevet
de piloto particular de aero-
plano em 24 de agosto de

1954, e que foi homenageada
pela Força Aérea em 15 de
fevereiro de 2014.
Foi sem dúvida uma manhã
muito bem passada pois, en-
tre outras razões, os parceiros
de visita (sogro e tio) saíram

de lá ‘cheios’ de satisfação e
com vontade em lá voltar.
A expressão final foi “Aqui
tão perto e não sabia quase
nada destas ‘coisas’ todas”.

Henrique Martins,
colaborador local

Filipe La Féria estreia “100 Amália”, um grande musical sobre
Amália Rodrigues, no centenário do seu nascimento, com um
elenco de magníficos intérpretes e atores. O espetáculo será
transmitido na RTP, terça-feira,  dia 6 de Outubro, às 21h30.
“100 Amália” será mais que uma homenagem, uma nova visão
do legado de Amália Rodrigues, no centenário do seu
nascimento, que revelará a herança de Amália às novas
gerações.
“100 Amália” terá o formato de um grande musical que nos
levará a uma reunião com Amália e os grandes poetas que
compuseram os seus mais significativos fados como Pedro
Homem de Mello, David Mourão Ferreira, Natália Correia,
Alexandre O’Neill, José Carlos Ary dos Santos, o poeta
brasileiro Vinícius de Moraes e os compositores frederico
Valério, Alberto Janes e Alain Oulman.
La Féria teatralizou um concílio de poetas com Amália numa
distante noite de Lisboa.
Mas “100 Amália” também trará as novas vozes e formas do
Fado com um elenco de magníficos intérpretes como
Alexandra, Cidália Moreira, Lenita Gentil, Anabela, Vanessa,
Filipa Cardoso, FF, Gonçalo Salgueiro e Beatriz Felício além
dos atores Carlos Quintas, Vítor de Sousa, Nuno Guerreiro,
Fernando Gomes, Paula Fonseca, Tiago Diogo, João Frizza,
Cláudia Soares, Rosa Areia e o ator brasileiro Marco de Góis
e Fafá de Belém num espetáculo original de Filipe la Féria com
uma orquestra dirigida por Mário Rui Teixeira e Jorge
Fernando.

Filipe La Féria concebe
“100 Amália” para a RTP

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Sexta-feira, 2 de Outubro: Químia,
Mem Martins (219210012); Correia, Queluz
(214350905); Garcia, Cacém (219142181).

Sábado, 3: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Domingo, 4: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Simões Lopes, Queluz
(214350123);  Guerra Rico, Cacém (219138003).

Segunda-feira, 5: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Rodrigues
Garcia, Cacém (219138052).

Terça-feira, 6: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Campos, Cacém
(219180100).

Quarta-feira, 7: Claro Russo, Mercês
(219228540);  De Belas, Belas (214310031);
Caldeira, Cacém (219147542).

Quinta-feira, 8: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700);  Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Sexta-feira, 9: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510);  Gil, Queluz
(214350117);  Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, 10:  Vitória, Algueirão (219266280);
Idanha, Idanha (214328317/8); Silva Duarte,
Cacém (219148120).

Domingo, 11: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907);  Zeller, Queluz (214350045);  São
Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, 12: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Domus Massamá,
Massamá (219259323); Rico, Agualva
(214312833).

Terça-feira, 13: Viva, Rio de Mouro
(219177979);  Neves, Massamá Norte
(214389010);  Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 14: Riomouro, Rinchoa
(219169200);  André, Queluz (214350043);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quinta-feira, 15: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Portela, Monte Abraão
(214377619); Garcia, Cacém (219142181).

Sexta-feira, 2 de Outubro – Maria de Lurdes Jorge da Fonseca, Maria Fartaria da Costa
Baptista, de Belas, Maria Amélia Ferreira Gonçalves Saraiva, de S. Pedro de Sintra, Maria Augusta
Cipriano dos Santos, de Lyon, França, Maria Augusta Ferreira das Neves Chagas;,Pedro António Pais
Taful, de Montelavar, Francisco Guilherme Parreira Casinhas, António da Silva Nunes, de Sintra, Custódio
Ferreira Gonçalves, Jorge Manuel Simões Silvestre, de Montelavar, Bruno Eduardo Rosalino Barreiros da
Costa, de Cortegaça, António Pedro Santos Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Ramiro Domingos
Guilherme, Lourenço Fabricante Torres Pimenta da Adraga.

Sábado, 3 – Maria de Lourdes Santos Miranda,  Maria Inês Silvério de Sousa, de Morelena,  Cecília
Cipriano Jerónimo, de Pero Pinheiro,  Maria Elisa Carvalho, de Lisboa,  Patrícia Batista, de França,
Nelson Henrique Freitas dos Santos, da Amoreira.

Domingo, 4 –  Rosinda Alegre Pedro, de Bolembre,  Francisca de Jesus Sousa Brito, de Lisboa,  Maria
João Martins Saraiva, de Nafarros; Edgar Cristovão Duarte, de Campo Raso, Francisco do Carmo Amaro,
de S. João das Lampas e arquitecto Luís Manuel Sousa Freire Carvalho.

Segunda-feira, 5 –  Paula Alexandra da Conceição Carvalho de Matos,  Olímpia Manuela Quintino
da Rosa, de Santa Susana,  Rui Carlos Duarte Bernardo, Luís Alberto Rodrigues dos Santos, de
Fontanelas, Bruno Henrique Alves Mota.

Terça-feira, 6 –  Sara Espírito Santo Teles Dantas, Ruth Maria Brás Jorge, de Pero Pinheiro, Maria
Fernanda Amaro Nabais, de Montelavar, Maria Alice Freire de Almeida Carneiro, do Funchal; Luís Alves
dos Santos, José António dos Santos Martins, de Nafarros, José António Vasques Feijão, Bruno Alexandre
Teixeira Pacheco, de Godigana.

Quarta-feira, 7 – Marta Filipa Lourenço Alves, Fernanda Maria da Graça Duarte, de Cabrela;
Torcato Oliveira e Silva, de Pero Pinheiro, Jorge Manuel Ferreira, da Barreirinha (Termas do Vimeiro),
Domingos António, da Codiceira, Arménio Fernando Luís, de Lourel,Guilhermino José dos Santos Dias,
do Linhó, Manuel Caneira, dos Negrais, Jorge Manuel Simões da Silva, da Fervença.

Quinta-feira, 8 –  Paula Alexandra Alves dos Santos, Ana Paula Quedas Marques, Isabel Maria
Godinho Duarte Ribeiro,  Filomena Calado Carrasqueira Capucho, de Montelavar, Piedade Lemos Reis;
José Manuel de Jesus Henriques, de Mem Martins, Luís Filipe Almeida Garrett, Sérgio Pereira Henriques
de Lemos, José Luís Duarte Jordão, de S. Pedro de Sintra, Vítor Manuel Pessoa Valério, de S. Paulo - Brasil,
José Manuel dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Manuel da Silva, da Várzea de Sintra, Armando Manuel
da Silva Martins Ricardo, e Tomé Mário Galhanas Luciano, Gustavo Alexandre Batista Vicente, de Santa
Susana.

Sexta-feira, 9– Sílvia Alexandra Gonçalves Rebelo, do Linhó, Maria Paula Quirino Duarte Polido
Loureiro, da Terrugem, Maria de Jesus Inácio Pantana, de Nafarros; Joaquim da Silva Pardal, de Pero
Pinheiro, Dionísio Gomes, de Sintra,  major João Vaz Roberto, das Mercês, Aníbal Camôcho Antunes, José
Henrique Miranda Mendes, de Ranholas, Ventura José Adão, de Maceira.

Sábado, 10 – Cláudia Sofia Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria Anjos Rebelo Pinheiro, de Rio de
Mouro, Idília Rosa Matias Jerónimo, Idília Pinto Ribeiro, Maria da Graça Reis Costa Pedroso, do Banzão,
Ana Teresa Coelho Mateus, de Vila Verde, Maria Armanda Castanheira Ferreira, Amélia Pais de Almeida,
Idalina Duarte Freitas, da Amoreira; Rogério Paulo Figueiredo Rocha da Fonseca, Luís Manuel Mendes
Magro Jacinto, de Rio de Mouro, Henrique Manuel de Sousa Gairifo, José da Costa, Mário Rui Costa
Luciano, João Gomes Lúcio, de Vila Verde, Rogério Paulo, de Vila Verde.

Domingo, 11 – Maria Luisa Ruivo Mouzinho, de Lisboa, Ana Maria Antunes de Oliveira Leite, Ana Lídia
Matias Viana, de Bolembre; Alfredo João Rebelo, de Sintra, Abel Ferreira Tavares.

Segunda-feira, 12 – Maria Helena Silvério, de Morelena, Maria da Conceição Duarte Ferreira Pinto,
Maria Helena de Vasconcelos e Sousa, Maria de Lurdes Rodrigues Tomás, Helena Maria Fernanda dos
Santos Rodrigues, Ana Maria Pato, Armanda Jorge Rodrigues dos Santos, de Fontanelas, Francisco
Manuel Gomes Maceira.

Terça-feira, 13 – Diana Domingos Dantas Fernandes, do Magoito, Maria Teresa Cachado Alves,
Maria Gertrudes Correia Gonzaga da Silva, Romana Almeida Félix, Maria de Fátima Marques Rodrigues,
Maria de Jesus Ferreira, de Rio de Mouro, Isabel Maria Silva da Graça Rodrigues, de Queluz, Maria da
Conceição Oliveira Simões, Adriana Cristina Araújo dos Santos; Fernando Domingos Sequeira, da Praia
das Maçãs, Pedro Miguel dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Manuel Simões Rosa, dos Negrais, José
Eduardo Pereira Neves.

Quarta-feira, 14 – Sónia Alexandra Amorim Simões Graça, de Mem Martins, Sânda Marina Rebelo
Pereira, Maria  Amélia Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa Pereira Macedo, de S. João das Lampas, Maria
Helena Batista Carreira, Liliana Beatriz Miranda Baião Machado, das Lameiras; João Massano da Silva,
das Azenhas do Mar,Manuel de Carvalho, da Praia das Maçãs, Sérgio Mota, de Colares, Eduardo Duarte
Casinhas, de Campo Raso, Pedro Miguel Gonzalez Rebelo, de Sintra, José Chitas, das Azenhas do Mar,
Avelino Fernandes, da Praia das Maçãs, António Jorge Alves Ribeiro, de Morelena.

Quinta-feira, 15 – Sandra Cristina Santos Soares; Manuel Fernandes Barros, José Ferreira Ribeiro,
de Massamá,José Penicheiro, da Figueira da Foz, José António Móra Duarte, das Lameiras, eng. agr.
Miguel Eugénio Galvão de Melo e Mota, de Paiões, Carlos Manuel da Mota Luis, da Codiceira.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

Bernardo
de Brito e Cunha

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402
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á alguns dias, quando corria os canais da televisão,
dei comigo perante o programa de Herman José Cá
por Casa. O programa, a bem dizer, não deveria ser de
Herman José, o mais correcto seria dizer Herman &
Companhia, dado que são os companheiros que dão

Esperar uma década
vale a pena

«Fui ver, por curiosidade, a “rentrée” do programa de Herman José, só para tirar dúvidas
quanto a possíveis (e necessárias) alterações: nem uma. Pelo contrário. Nem sequer foi
capaz de se manter fiel ao “spot” que gravou a anunciar o regresso e em que, à maneira
de um treinador de futebol, com camisola e tudo, nos vinha dizer qual seria a táctica.
Esta seria, segundo o tal “spot”, um 5-3-2: isto é, cinco músicos, três convidados e dois
sketches. As duas primeiras, cumpriu, embora com um óbvio sentido de favor: que
diabo fazia ali António Costa, presidente da Câmara de Lisboa?»

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

minha busca por séries policiais não tem dado grandes resultados: Candice
Renoir chegou e partiu, com um trago amargo no final, e o que se encontra são,
regra geral, séries requentadas que já vi há tempos. Uma tristeza, portanto. Mas
soube que, por estes dias, vai regressar a última temporada de uma série de que
gostei muito: Elementar. Como sabem os que me lêem, são as histórias de SherlockA

as não se pode ignorar a transformação que se operou no casal Nelo e Idália,
transformado num par que a pandemia separou. Chama-se aqui Diários de uma
Quarentona (óptimo nome!) e os dois estão separados, comunicando apenas
por chamadas com vídeo. Foi um passo muito conseguido para um casal que
tinha (e mantém) muita graça. Leia-se, a propósito de Herman, o que escrevia a

as o Cá por Casa não se fica pelos canais generalistas e invade o terreno da
CMTV, nomeadamente com o sketch que dedica a Maya e a que chama Abelhuda
Maya… Aqui, a Maya que lança cartas é Manuel Marques, mas este será talvez,
o segmento mais pobre. Quem sabe se por as presenças em cena serem figuras
já muito conhecidas: o Esteves (Herman José) e o Manel Taxista, ferrenho do

oana Pais de Brito, de resto, faz tudo o que seja imitação – mas principal e
gritantemente Cristina Ferreira. Parece que se especializou na apresentadora,
parece que tem um gosto especial em pôr-se-lhe na pele. E fá-lo com grande
categoria. Mas não se pense que Joana Pais de Brito está ali apenas para a
gritaria e para o escabeche: a Marta Temida a que deu corpo e voz, era a imagem

Prós & Contras, deu origem a um Prós dos Contras, em que tínhamos como
(improváveis) convidados Ljubomir Stanisic, de quem Eduardo Madeira vestiu
a pele, com imensas tatuagens, ou o comentador desportivo Rui Santos, que
Manuel Marques encarnou. Mas, do outro lado da mesa, estava Graça Freitas
da DGS (Herman) e a Ministra da Saúde Marta Temido, a que uma notável Joana

Holmes, com a diferença de que se passa em Nova Iorque e nos dias de hoje, mas também
na circunstância de o Dr. Watson… ser uma mulher.

seu respeito na caixa Há Dez Anos Escrevia. Às vezes vale a pena esperar uma década…

M
J
Pais de Brito deu voz e corpo.

ssa Companhia não nos é completamente desco-
nhecida, uma vez que já vimos esses actores/humo-
ristas num ou noutro programa. Falo dos clássicos Joaquim Monchique, Maria
Rueff ou Manuel Marques, aos quais é preciso juntar Eduardo Madeira e Joana
Pais de Brito. Se é verdade que são os talentos individuais que fazem a grandeE

diferença, convém não esquecer os textos e as rubricas criadas desde que vi o programa
pela última vez. É que agora, o programa dedica as suas rubricas a glosar os programas da
concorrência: assim, a Passadeira Vermelha da SIC, passa aqui a ser a Arrastadeira Vermelha,
com Joaquim Monchique a fazer uma magnífica Liliana Campos e Herman na pele de Nuno
Azinheira e Maria Rueff no de Joana Latino…

Benfica (Maria Rueff).

do imperturbável e da calma absoluta.

um apimentado muito novo à série de emissões.
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Município de Sin-
tra assinalou este
sábado, 26 de se-
tembro, o Dia Inter-
nacional de Lim-

Dia Internacional de Limpeza
Costeira em Sintra

O
peza Costeira e o World
Cleanup Day, com uma ação
ambiental nas margens da
Ribeira da Cabrela, afluente
do Rio Lizando, com foz na
Praia do Lizando (concelho
de Mafra).
A intervenção decorreu no
Vale da Cabrela por se tratar
de um “espaço encantado”
que reúne uma grande diver-
sidade de elementos naturais,
culturais e históricos, outrora
vale de pastoreio que ao longo
dos tempos deu lugar a uma
área onde a paisagem é pro-
pícia ao desenvolvimento da
flora nativa, importante para
a fixação da fauna e dos ecos-
sistemas, pedra basilar no
equilíbrio do Planeta Terra.
Prova do afirmado é o facto
dos participantes terem ter-
minado a ação preocupados
com o lixo que encontraram,
mas ‘encantados’ com o que
presenciaram da paisagem e,
por isso, com vontade de lá
voltarem.
Foram 10 os participantes, de
várias proveniências, mais os
técnicos da CMS e dos
SMAS, que, durante cerca de
3 horas, em grupos distintos,
andaram a recolher lixo, com
satisfação, pois o local é mes-
mo agradável e a ação para
que se inscreveram muito me-
ritória. Foram cheios vários
sacos com algumas dezenas
de Kg, e uma garrafa com
imensas beatas (quase 600).
No final foi demonstrado,
pois foi explicado por quem
percebe do assunto (Raquel
Neves), as consequências
para todos nós da deposição
de beatas para o chão (que
desaparecem por ‘magia’).
Além dos fumadores que

deixam as beatas na praia ou
no mar as mesmas podem vir
dar à costa através de lixo dos
rios que desaguam nos ocea-
nos e as ondas trazem-nas de
volta.
É determinante haver uma
consciencialização do proble-
ma por parte de todos para
que as consequências não
sejam mais graves no futuro.
As beatas podem demorar
muitos anos até desapare-
cerem e enquanto estão a
boiar nos oceanos vão liber-
tando durante anos químicos
nocivos à saúde. Os compo-
nentes químicos das beatas
de cigarro estão a entrar na
cadeia alimentar humana.
Nicotina, arsénio e chumbo
são três dos mais perigosos
poluentes que são libertados
pelas beatas nos oceanos e
que acabam por ser absorvi-

dos por algas e peixes que
mais tarde são consumidos
pelos humanos.
Incutir em cada um dos cida-
dãos, deste Planeta Terra, bo-
as práticas ambientais e aler-
tar para as consequências
graves que a deposição in-
correta de lixos tem na po-
luição terrestre e aquática é
cada vez mais necessário,
pois é mais que evidente que
o ‘nosso Planeta’ não conse-
gue satisfazer todas as nos-
sas necessidades atuais,
quanto mais as do futuro. E
os nossos filhos (e netos),
como é que se vão ‘desen-
rascar?
Vamos pensar nisto? E fazer
alguma coisa? Fazer agora.
Certo?

Henrique Martins
Colaborador local

O que é o cigarro electrónico?
O cigarro electró-
nico (e-cigar) é
um sistema com
uma bateria e um
atomizador que
aquece um líqui-
do (e-líquido)
criando assim um
aerossol/vapor
que é inalado. Podem assemelhar-se a um
cigarro tradicional, a um cachimbo ou a uma
pen USB.
Os cigarros electrónicos não contêm tabaco,
facto que os distingue dos cigarros con-
vencionais ou dos produtos de tabaco
aquecido (PTA). O líquido que dá origem
ao aerossol contém  habitualmente:  glicerina
que origina o vapor; aromatizantes e outras
micropartículas que se depositam nas vias
respiratórias; substâncias cancerígenas
(acetaldeído ou formaldeído); metais pesa-
dos (chumbo ou níquel) e, podem ou não
conter nicotina, a substância que cria de-
pendência nos cigarros convencionais. É
especialmente perigosa a utilização de
dispositivos adquiridos fora do comércio
regulado ou a adição de óleos contendo
derivados da cannabis.

O que são os Produtos de Tabaco
Aquecido (PTA)?
Os PTA (comer-
cializados em Por-
tugal com a mar-
ca iQOS) são dis-
positivos electró-
nicos com um
stick contendo:
tabaco em menor
quantidade que o
cigarro conven-
cional; glicerina; nicotina e aromatizantes.
Distingue-se do cigarro convencional uma
vez que não queima o tabaco, apenas o
aquece a 360ºC, libertando menos monóxido
de carbono.

Os cigarros electrónicos ou os PTA
são mais seguros que o cigarro
convencional?
Embora o vapor produzido pelos e-cigar
contenha menos produtos tóxicos que o
fumo do tabaco ou do tabaco aquecido, não
é inofensivo. Os seus efeitos na saúde não
são ainda totalmente conhecidos, per-
manecendo em investigação.
Em relação aos PTA, afirmar que contêm
menos tóxicos que o cigarro convencional
não significa que se reduza o risco de doen-
ça. Além disso, a concentração de acena-
fteno, um carcinogéneo, é 295% mais alta
que nos cigarros convencionais e os níveis
de nicotina e alcatrão são quase idênticos

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E  Mariana Miranda Silva*

Sabe mesmo o que fuma? – Cigarros
Electrónicos e Tabaco Aquecido

aos de um cigarro convencional.
A nicotina é nociva para o desenvolvimento
do feto e do cérebro do adolescente.  Mes-
mo os líquidos sem nicotina, devido à pre-
sença de aromatizantes, podem, também, ser
prejudiciais.
Apesar de alguns aromatizantes presentes
nestes dispositivos não terem risco para a
saúde quando consumidos em certos ali-
mentos, não significa que não possam apre-
sentar risco quando aquecidos e absor-
vidos, de forma repetida e continuada no
tempo, através do sistema respiratórias.

Estas formas alternativas ajudam
a deixar de fumar?
Nem os cigarros electrónicos nem os PTA
foram aprovados como adjuvantes da
cessação tabágica. Muitas pessoas que
deixaram de fumar com recurso a estes
dispositivos mantêm o seu consumo inde-
finidamente ou voltaram a consumir tabaco
em simultâneo, não abandonando verda-
deiramente o consumo de nicotina ou de
tabaco. 
Alguns aromas tornam estes produtos
particularmente atrativos para os mais jo-
vens, como os aromas de frutos, de
chocolate ou de baunilha. Os adolescentes
que consomem estes cigarros têm maior
probabilidade de vir a fumar tabaco.
Se pretende deixar de fumar, peça ajuda a
um profissional de saúde. Existem medi-
camentos para tratamento do tabagismo e
o SNS disponibiliza consultas de apoio à
cessação tabágica, isentas de taxa
moderadora.

As pessoas que usam cigarros
electrónico ou tabaco aquecido
têm maior risco de contrair a
COVID-19?
Sabe-se que fumar afecta o sistema imu-
nitário e aumenta o risco de contrair infeções
pulmonares, pelo que é expectável que esse
risco aumentado também exista em relação
à COVID-19.
Por outro lado, durante o ato de fumar, os
dedos ou os cigarros eventualmente
contaminados podem entrar em contacto
com a boca, o que aumenta a possibilidade
de transmissão do vírus. Para diminuir esse
risco, deve lavar as mãos antes e depois de
fumar e desinfetar os aparelhos com uma
solução alcoólica após a compra e fre-
quentemente após a utilização. Não partilhe
cigarros ou equipamentos.

*Grupo de internos de Medicina Geral e
Familiar dos Centros de Saúde da

Várzea, Sintra, Colares e Pêro Pinheiro


